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• rrofessor A�enor Porto
.. ••• � II •••• II II •

� 'uf. ���n�r '�no, �ue é uma �as maiores Ilorias �a me�icina
• n��ion�1, não att�st�, "tl�rifica", em uma carta Jarticular, as Jro�rie�a�es

�o "6uaran� lio Iranco".
Meu caro ...

Delicioso o teu Guaraná "Rio Branco", Bem andante em mandar-me
: elgurne garrafinhas, inlelizrnenle poucas .. ,
•

: Prefereria que a dadiva fosse endereçada á minha re idencia, pois 05
•

amigo e clientes que aqui vieram nos dias íorrido do mez passado li­
quidaram a escassa partida,

Não ignora o horror que tenho a essigner etlesledcs de benernerencie
á dróqes, mos teu guaraná não é droga, ao contrario uma bebida deli­
ciosa que predispõe ao trabalho. repou ando o sysíerne nervoso. E eu, que
muito trabalho, aguardo mais algumas gerefinhes de tão agradavel tonico.

Com effecíuoso abraço do
Rio, 9-1I - 926 DR, AGENOR PORTO.

===================...---------------------

Pedidos a P. Zanota & Cia.
LAHGo DE �ASTA RITA, 6 = rl'1�LEPII().I.1E NORTE

RTO DE .JAN}�TR()
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Vae para 25 annos que () COIlheci.

Relevante
incurnhencia de caracter

traZido a esta,c,idade.. ,

Suas habilidades diplomai icas ' g-rancle [> r picac;ia

no trato dos homens, f izcram-nn a�xíliar de varros gr)­

verno"
sohretudo nos momento-, ri dif f iClllclac1e,> parti-

jlolitic(J () havia

daria' .

Era loquaz. amavel, () -eu tanto bohernin e irreqnit«

Estava em toda parte. int .rvinha em tod()" () a""lllllp�(j,>

O cavalheiris1110 até ao carinho, con'>titlllél () -eu tra­

ço primordial.
De �al 1ll0do <: dlstillguiu. então, l1P jor­

nali:mo, na oratorra e na lllag-l'itrawr'l. C[tlt' dentro <;111

pOIlCO, era, talvez, nas r('�'1<l<: goyernam ntae , q vulto

mais popular.
Xão havia portas. em palacio, para elle. • ';tI) havia

�cgred()s, que lhe nâo c' In f ia-sem Fez- ...e cathanl1en,>c ti.

coração e de espirito. �i o 111) ,,() politico ... que privaram

(0111 Thiag-o ela Fon (.'C'1. f() .'-\,.111 111krrugad(),> a .erca ele

sua acção. haveriam, com 'e -teza. de dar te temunhn ti'

SUIS valio 0" serviço ... l' l1lagnif I ';t lealdade.

E' curioso notar. cnir 'tallt(). <JU· e e emcrrt» tr,lba­

lhador. tão ardoro amente dedkadl) a" cousa da terra

'lue adoptara C()1111) sua " ppln qun l [l170pllg-na\'a, rnai-, ]lor

actos do fi til' por pala, ra 'v , jamar-, houvexse jllelteado para

,i, favores de (/tlal<jl1C'r ''>IH? ie, ,"ã(), l' pode c()nte'>tar .1

realidade ... de '>Ctt pre ... t i�H I durante l1mito tell1po,

Deixou. toda\'ia. de a; r'l\ cjlar- e de""a ciruIl1l'>tal1-

cia CI11 "etl heneficio, como ena humano quc () tin.',,'>c fel­

('/, permanecendo. '-I:mllrt'. "I) 'l1\'e/. a mel11<l creatura

del1locrati",>imélmen«.' chft l' IltJ11I'- 1111a. em rnj!l:-' IH11 I

Ilão ha,ia scnão o,> l11,tgT(I" c h 1llra<lo palaco ell1 I.!IH1r

quotidiano.
Poderia ter' sid() t 11<1, '. 11a politICa :\;lo ) fqi \";i, I

procurou ...el-o. Ulla11c]n Ih(' ',tla\ an1 111""'1, ag'd'>ta\,l-"l',

ponderava com '>incera lllo!l,' tJ;l ],;I\er catharinen
e mai

apto .... E opero"o. e jm i, I. ,IH',> II a prp ter\'i,l'> e ret,tlia­

ções. proseguiu dura11te alllllJ'> " al1lHh 11a �lla ()llra d<.' fe-

CllIldo trahalho em prol <k �,llll,l atharin;t.

Rt'l1hi II COlll del1oclu, i llcruenla" JlcleJa". � [a J1in.�'ue1l1 (1

"iu nunca de ...pir-,-L' cid" ItI\:t ... de c;1\,1111 'Ir() l);l1r;l\;t �tlt()

por CRISPiM MiRA

impe oal ele"<lllle � 'II
(Ii. . ..

.

.""
. I ...e \ la PI lati" numa rllrla de male-

cencia. ]II etcxtava <JII�llrjl1er e-cu a e de ...apparecia,
F()i cmpr 'I'

,

. ,,)11) meio part« ano al11r1a as�az acanh,adn

d(. �<lnt;'J l II I
cliv ,.,,',

a ianna. < �I r�ro., d()', rari""illl(' . para quem

el..,11 e111 l,l�)lillc;a. nao '1,"J1Iflca ociiar l' denecrrir, .:\renn"

tah'ez pur et tClt( de . It - I
"

"

J cu 111 a, (I) que por natural tend 11-

�Ia. 1,1!1ha e"...e rrthm., e essa harmonia linda .... que inc(lJ1-

tun(h�:lmente eparam II ('h';]�'('l1l du civilizado

.\ ao era d()" que e inculcam tolerante' c prncede111

COI1l nh"curantl"l11n: c]1):-, que �1(lrifi(a11l a ui�nlda<.le e

;'.gelll canlo amente : dI) «lJe falam e111 Iwne"tidade e têl 1

a" mito,> ti"nada ....

\("lhido pnr l.aur.. :,ruller e I�e1lipc ....,chl1lidt. quan­

d[· cena tirrama pairou (JIJre I'ernamhuc(). fic(Jll. num

bello '. cmplo c1e ,"T(l�idüu, laur i ta e '>ch1l1ithta para e111-

]'re. me-rn.. cjllétJ1dr) a curnllC'ol'ia da �raça arra da -,

I lã() <lo" illustre ... chefes.

Fm tr inta anilo'> de \ ida jluhlica, em Santa Cathari­

na, cre:u1(lo e dirig-indo jornae-, e rev i la", juiz de direito

l I'rllcurad"r �eral do E, tado, teve a virtude -olirc huma­

na.d· uân ter ieito lnil1ligo . Todo I) (luerial11, tntlll'- n

c-tuna \':t1l1 ,

(JU,lllC!<J. em I !11� lanc 1 em FI"rian()pnli", pela 1'0-

1I1cl riu (II/JI//Ic'J'C io . a ideia de -oiuciouar por accorrlo a

'IUl'-.;I<io d limite-, C011l 'I Paran<l. e diante ela celeuma que

lal :tlntre prn\'qCOII. di,>, e-11le Thia�() ela FOll"cca
.. �ua

lell ],ran,a e patrintica e .t:'I,.'11er()"a, 11'>tente-a. que y(:�Il('e-

•

'V>

l,!) t;1\'<I ri <In il11ar .

.\;jo () ralavam iI1\'eja", Tinha a \'},-;in Iar�a d;b ((IU­

"<I l' lhe" ,lpanha \·a. de ((JIpe, a \ l:Ttladclra iace,

\ ultlllla "el elll '[ue 11(1 \'in]!)'> IlO 1\ in, ha \'ia regre'-­

",IcI(l, lu POUC(I. de �lilla". forte' alegTe,
.. .:\r.l� eqou l11uitn doelll '. \'i"o e111 perpetu() c r1g'{)r{)­

�() rcglJ)le",

�[I'Z(, 'depois. realmente, a lllole ...tia recruc]e"L'la �

abreyia, a (1 de�pacho que o teria de arrehatar. Foi \111',l

alma e. cellente. affectuo él. incapaz de fazer mal a 11111-

o'uem,

(])' .1 r'/IiCIÇi, d Joil1\'ille�,

,\ \ ida (' lI11la rlllll11'ra. lima Jilll",jp illgal

tllll :-0l'r" dl' \ l'lltllr,l.

:-Illlh" de ;llll,'I1' <JIIl' 1'lg(1 ,-c de,-iaz,

(' 1'ai" l'1l1 lIoit t' L''-ctlra,
l' um

Ha tantu em qut' chorar.
;-IU tae ... ,) ... (]J ...."ahllre",

( - h,)ITliica llllragem!)

ha tanto iel. ta11ttl lutll, t.l1lta'- dore,-,

(pa \ ,Ir( )"a \ I Iragel11 ) .

qtle lllelh()l- l' n;io \ i\ en11\1 ....
,
011 pa ... "arllllh

a \ ida ,!e"cllido"a,

'-Clll rancores reciproc, I". -.e111 ri'-pidp,-
,-arC<I"l1lp" .. ,

cm pai' he111 ;tlllPr<)-.a.

Quer di"tantl' de ti. ao pt' dn
helll :lIl1adl)

('"Iii" llIel1.., pell-.alllent(l'-,

d(.'\,cr " :-ociac -. 111e ,lia,-talll
dp teu ladtl.

1111:- rapJ(lo" IIlPlllcnt\l-..

fi
rI rIJ PJ7; 1-. _

II»!!.,_ LI) _
(PO THr-:\IA--..)

II cllraç;-I(I. ]J(lJ"C:'nl. replcttl de terllllr,l'.

de ti 1l1l11Ct '-e aia-.ta."

\-,tIl1'''-. pcr<I;,a. ('''pança :1'- anlarg'ur,b.

e de trhtei'a'- ha'-ta (
...

I'(lr I )el1,- <lul.' no" e ...cut,t c !lP'" perdoa e ama

olha la dl1 Ce'), ..

- l'11 -.0 \ i\ ,) p'ra ti I
.. ,

\relente Cha1111l1a

ill\ ade ,I peitll 111etl.

a 111:11'-
nin"'ueJ11 eu Illh\) Clllllparar-te.

ra�lha '-e1l1 1'1\ a!.

quer,l \ 1\ ('r
ha"tanÍt'. ,t]lella ... para dar-te

\ l'lltura"
'-CI11 igual!

TH. FONSECA.
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A �ril�anfe Mensalem �o Dr. Mello Uianna, Presi�enfe 'e
Minas 6eraes

•

da pujança da ... iorça" ecollonlica" cio E"'lado e d" pro\'l'i-
t" ...o [ahor cle "eu ... filho".

\ de ...pe ...a. autorizada pela lei II. �75. de 25 de ...et('lll­
hro tIl I ()2-t. lia importancia de 7-t. 7�-t :<)�l SOI-'.:;. <:ln'lllI_
,,(' a 107.K.N:-t-tlS�05. havendo. portanto. um cxco ... ,,()

ele 33. OS-t :-t(>o,'720" .

I'�..,se excc- ...o resulta da applicacão de dinl1l'inl l'1I1
obra ... remuneradora .... quer oh o ponto de "i ... ta material_
quer ...oh o ponto de \ i-ta c piritual. como a ahertl1ra cle
c ... trada ... cortando tocla a 'a ... la e uherrima t""ten";ul do
Ic r ritnr iu mineiro. a ...... iI11 como a diffusüo do clhino plll
t(ltlll" C I.., Ic'c'HntCl'" cip JlinH". )!'pl'l'''!'llindn })(>1:1 ('On,tlll_
C(;lO ele edif icio ... e colares de acorrdo eOI1l :1.., lei ... dc peda­
,�-(l.�ia moderna. pela (lc<{lli"içüo do... mai-, aperfelçoadll'
apparelho-, ele ... i inado-, ao.., laborator io-, (_' 11llhl'IIS ('"clllare:-­
e pelas garantia ... que ora forra o professorado dll !': ... taclll
quc. na ar 'iio carinho-,a do poder publico cncontru II e ... �
t imul» illdi",pclhan'l ao exercicio do seu elev ado e no!'re
...accrdocio .

.

\q uella �()nll11o,edora
.. Carta ús mâe-." clú !,elll a

l1'ecll�la do prr-ma. a um tempo moral e illtt'IIl'Clllal. por-
que e ellcar,:<!o CI gralldt' c magno problema ria IIl tlllrç,io
e ria cducnçâo ri,) IHI\'O pelo supremo detentor do de ... ti-
Ilo.., de :\ r ina ...

lO11l1l Il illuht n- �r. Dr. lar]!)'. de Campo -. o el11I1It'II­

(_� �r. Dr. :\felln \'ial1lla. nO, na dcfc ...a do cafi' IlIll Illlpt'-11()�n rlt'\ cr ii xcr cumprindo pelo-, go\'crllo, rio" !'_'itarlll'
I'ru<!llclore" ela rica ruhiacea. -

'- e <1"''''1111 ...e ('"\1l]"11l1t' oI li-e
() palpitallte a ...... IlIl1J>IO·

o prototypo do bom estadista e administrador
\ �Iell"agt't11 apr · ...cnt.u la pelo prcclar« . r. Dr :\lcl-

Yiauna an (.'1111":1"(' ..,\1 l.c:..:-i..,l;lIiyo clt' :\[illa .... c litla na

abertura da -til "e" ...,io ordll1aria da ()-I k�i..,lalura. t' 11111 do­
cumcnto que a""'''lI1hra p('l�c c:q.acida'k lle trabalho qu,
revela.

. all comporta a l"lrl'ite ,I do e"par() dL' qll{' di ....p('-
111"'" um exame COlllph-l<l de ....... ! pl'ça lll:lgi"tral. que 1110 -

t ra , L' ... tuda, c plica a vi-L: cio ;_:randt' I�"'ladf) ccut ral I1Ch

"'eu' multiplo ... L' impr« ...... iollalltes a"'I't'�·(<I"'.
• "iio dl'\(:'11I0 . wd:l\ ia. di"iarçar a impre ...... ,i() 11l:lgni­

íIC�, que a leitura da -\kll ...a"l'1Il do "r:llldt' !'rt' .... idente ri,'
_\I ina-, deixa II" l' pint« rle Ij:1('111 a lt.":\·om ,lttt'I1(ÜCI. -- rnl

a t'opia de 111 fOnll·lç,-W ... IjUl' Ilr"]ldrrioi1il (' a liçrlo d(_' pa­trinl i'lllo qut' t·lll'l'ITil.

, \'�ntur(l"a a 1l'ITa �Ia !filaI II "'l'1I 1!I<lis alt" Iltri�t'I1tl'pode dizer ('Ill eu!," '1111"11111 :
.. E' pro"'plTa a "itu:i\ ú" illlallt'eira do E ... tado. �e­

�1,lI)(�O)�(, \era dI) ..

IIp,·r;.l\'it'' ,'lr�al11t:lllarill rio t'.\:erciciodI: I ,-." t' do rel'llr ...o ... r1hl)('III\'CI:-.
. \ receita do !'::-lad() illi a :-t'�uintc:
!{<"e<:ita orrlinari I or,'lIh' (,I) ; I )'»U 'UOO'

I I l?()
-

) - -.-')-
' ,. .. -,-_.

. arr<: ...a-
laca: - ./()_:/O/,:'I_."l: "(11)<>r:l\'it: �I )�()"'-'-')-)
1->

• • .-. ."TI"'/, .,
,ecella e."\lr;u!l'!lllI.trJa IIr,'l!h' :; �» '000 ·O()()· -'1-'I .. >() ') ".

. ,

•..•. , --. ,
. arr('ral a­

(ti. - .,)_(1:, .),t ()(I: "'lljll'ra\·I(.· 1- (l') I. ")' "( (• , "T .' ••), .) 'I H ecei-ta total orçada: /-t . .'3-1- :-.?.?O �()(X): arr,'ullhlh.
1-t I. 0, 'I) :':;-tO, () J.': llj I("rél iI: (,' I .l�.i :32(J:�1):' :

\_ n:ceita tOlal dI) e"\('rci('i,) t· 'cedell. I)oi,. II, .·X -1('
. -. :- ,..'

l ' ..... ,) I(,( pi (\ h,tll III IllI c-ntarm ....t'lIdo I) n"I)el'li\-" '111' '", I I(' (' ')
- -

.' {.)
• c I .

.

.1 I I fi (I (t·1',_.).),. _IJ. ,J ....
_o 111<111'1' '.'1) '1IJIIl'llIt'llill !)�1-!)�:).\ cOJ])para,;lo da rcCt'lla 'IITet"l<h( h I .

1 (J')- I
. .

" • , I o C:\.t'ITI(I() til',_,)"0111 ,II <I C':\I'II'I"III allh'n 'l't'\'iclc'II:' . 1 _'1.1 1I11\,lc' C'\'I("IIIda ... renela 110 tutal de 2(1 ..;.-()·3(l� '(lN) II'" _ I
','

. "
• I 1'\,1 (':\.11 )('ranle

J)I':I'T� \ ])() C \ FE'

\ 1('1 ,"�7. de 1° de ago,,(n rle I ()2,i. reglllanWI11ada
p�.l() �I('c.'�·.d(l (,:!),-)-L cI" �-trlo Jll("Il�ClIl1!·z. 1'1 ('("11 C) 1I1lpChtode 11111 1< I ... nllt() por "acca de eate, exportada para f(',rario Lstado. e dhlHIZ ..,ohre !) l1lodo de e( f('ctuar .1 clciesadl''''''c prodl1cto. quc cOl1stit l1e a principal fOllte da IIO"'�;t
rlqlIeza. () '.ll1ll.'-projecto <[l1C ... ' tran:-,formol1 llb..,a !ci. l11e­
recelt. pr('\ 1:11�Il'nte, a apprm aç;io do" ag-ricllltore .... n'llIlI­rio.., tl<' ... la l'apltal. a c()l1\ite do gtl\ erll(l do "' ... tarlll.

() J>r()lJlet�la de dde ...a do cafi'. agitado lHlr H'zeS,
",('111 1IIlla "'O!tW'I() (Ie fl'l 't' .. .-

.
_ '.' II 1\ ,I. IMI ece ter t'l1co111radll lia" lIi ... -

plhtçoe" tia ICI XX7 tlma realiza ';io pratICa.

,

()con tllIIl.1 do caii' te111 augmenlado de allllo p.lra,lIIIIO. a propna natureza ria cultura. ordillanamellte 1\111asnfra e ...ca"..,a del)oi ... <I" ( t t· t'tIl
' ,

, ) I I a ar a. l'OIlHJ ...e ( (' lll'ce ... ..,1! .1-d C ...... ·I '1Ilcnl' t'
-

" ,( 1\'(1 par.! n'pou"o da iH\"()r '. facilita :l de-
Jl''''a do I)re"o 1)("ICl' 1'1 "

ff' ('quI 1 )110 cl1tr(' () crIa e prOl'llra .

ReI> lI}a rinr 'I' t
- .

.,., -'. P(ll ,lIl o. a ot ferta eOlll a IlI1IItaça() do
l'''Çll;tllll'111o Ih ...at-I'·I· .

t
-

•

'"
• <: unI meu) < e dell·"a. qUl'. ('llIretall-to. por "'1 ...0 nio 'lt I t', -

.

, s, "<II (h 111(.'1"(_'"..,(,,, clo� prorlllrtore" �c
a lei I<:"a ..."t' "'11 I '1" '-l() , •

I'
. . -

I. .' ,,' <lpena-. ate a II, lena dekncll! II Cl�
n.te re ... ,('.., cio I, ..,1'1(1 .

-

I
'

• , (l. IIltl ... nao (I-. do prot!uctor. I) <[ual. ha-dI, de 1'('Cl1r ...o" v' /. 11 ',. .', - •
• '- '-' I ('ga 11,1 (lo... a t r<l n·o;sadorl·... () de ... ! t-

1,10: port'lI1. CJlIe "'{' rlell á laxa de mil réi.,-ouro. l'tIl1..,tiwl'
( (' t e"'a 1,lena 1)(11'( 'f '1' . .

. ,... Illl (lei lIa Cl cre<llto agTlcola. prohlctll:1cle dlttlnl "'OIW:-ll 't.
.

,." ) (11 1(' 1l(J�. l'01110 l'lIl tOc!:1 parte, ',111
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da� di�J>o::.,i(J)e" da lei. fOI CI -crvico iniciado e111 I de "('­

temhro. lendo "ido a limitacâo de embarques ef ícctun.la
de com o couvenio LI �ig'llttd() com () E"tado de. I 'aul« .

\ pratica aconselha. entretanto. a acqui-i ';10 ele ar­

mazen- regula<!ore" para a cl'(/ r ra 1/ tay(' 111 rlo-, ca fé e (011-

(k11111<1 a limitacâ feita 11a proccdencia. porque a" e"t rada­
de f !TO t"111 na época da.., chuvas a va ....áo muito reduzida
(' precisam. C111 defesa de cus kgitillm" intert'''''e''. t rauv­

portar () ma x imo llO per iod» ela" -ccca-,

Para CI" (af('" de t iuado a. 'anto". CI uru razcm ele
Cruzeiro. com capacidade de .?SO mil -arca-. _Ia fllllCl'IOl1a
C011l regulador,

fiara o" de-t iu.ulo-, ao 1\ 10. (J .t:()H'r1HI entrou ('1)1 Ill­

g'ocia,(-Ie" par construir um armazcm COIll capacidade .lc
300 a -1-00 mil, acca-.

\ cxccuçâo elo plano con-ub-tanclado lia lei 11, Xl-i7

clel� oprimo: rc ultado-. \ <iif ícrcnca entre Cl prl'ço actual
(3/S-I-00) l' () rnaximo ohtido cm 192�

é

cm moeda papel:
....c CC)11 ver; 1<10 () preço ele agora ao camhio daq uella occa­

"Iao. \ cr e-Ia que a rle fc-a foi feita. tendo 111 '''IlHJ havido
majora âo. \ limitacáo diminuiu. naturalmente, o \ ulto
de -acca � xportada" em 1<)25: nào f (Ira c Ila. ha \ -rian» I

(' purtaclo cerca d t rc-, milhôcs e oi-cento- mil -acca-.

ma-. tcr iamo-; por outro lado. a\ iluulo () prcç(), () produ­
no ela taxa outro tem "id() entregue ao Banco de Cn
dito Real. CI1l11 o <[ual o gO\ crIHI. 110" tertlHI� ela lei, firn11111
o rt'''pect iy() CUl1t racl<),

\ arrecadaçüo ele"";l taxa. de I ele ,.,clellllll'll a 31 Ik
deLelllhro. f()i de ,::;,()(J/:3-1-(ISlJO/. Cotn Ullla de"pe..,a c!c
72 :1"2, ':-;CJ23 () "<lIdo. na i l1lportal1cia de S, 1", '� : 1 X I SlJ 23
() aldo. na inllHlrLallcia ele .::;, X�X :l,'!_'(I< -t. foi elltn'''lll'
"1(1 I"

,..,

lanc() para clllpre"tlllhl a()" prlleluctcIH'''. III}" terllH'

elo aju,.,tc,
J)eyo a,., igllal<lr qUl' II ['"tado dc"pel de 7' ( l'Il111 .1

arrecadaç;-l() ele illll)()"tlh ieita pela" e"lrada" de icrm �c
fo""e c""a a de"pl'"a CUlll a arrecadação ela ta'\a l!llr... CI

total "l'ria de -t 17 :71-1-, 2X3,

()j)l(.'\l' () gil\Crllo. l'lltretallt()" reelucçé-lO da lHII'Cl'!I­
tagelll em tllda" a" e"lr.lda". de 7 C( para l' ( . c de"jleIHil'
COIll él arrecadaç;l<l 110 I�ill ,Lpena ... O.S' (, Ei" ii raZ;-lcI ela

eC(lllC)n1ia lia de"pe"a,
I 'rocurou-"e l" ilar. a (odl) Iralhl', CI <lUglllClltO dl' ell1-

pregado". para l1;UI ck"Ltlcar ,I recclta da ta "a de�llllada
a illrtalcccr CI credito partllltlar e. de"t'.lrtl'. puder yoltar .1

llle"l1lél a "elh IegitinH'" dOIHh. mai" ou menu" Illtegra
Ilara quc a" gI11.1" lllllll'ir,l" 11::t!) ",1L'rttIL'a�"CI11 a l'

portaçüu paull"ta. !} I·:"t.ulp (It-;-., 11aulo arrel'aelOlI él ta ,I

nuro de todo" II" l'aicl'� '1ltr.ldlh l'1l1 �,Ult()", dl' 1 ck 1.1

lleir" a 31 de ;lgo"t(). \0 'PI1\ L'11Ín iirt11a<!o para a '\e�'ll­
,{to da lei 11 ,'x7 '>t' lllcluill dau ...ula garantidora dch 111-

tl'rt''i, e" da lanlllra mi11l'lra. ck IIH1I1(1 qlll' a Illl[l()rt,lIKiél
,Irrl'l'adada foi l'lllrl'glll' ,til I· ... l.tdll para ... l'l' n·"tituida :lCh

ag'\'icul tore ,

\ arrl'l'adélç;-lfl ela 1,\ a I)urn l' a "lla ,1jJplll\1,;'II) 1111'<1111
a, "l'g li i 11 t ('"

I\c (l/eI :

I' 'Ia I�(,l'l'hed()ria de 1...,;\111 I"

I leia I )ekgacI,l do I� II)
Il Ia Ilahia l' :\Iill.l"
Pela \'lctoria-:\llll,\"
I'elo" jlo"to ... {i"céll'''

2.�%:�/3�-I-ll{)
.), �(N :�71�'+O(l

3� ;(,] I)�I)S:
3(ll) '700:-;51-1-
(lI :.?(lO�(IJ,'

'prll«I(ÚO:
l;tln<!(1 <]e dde"cl l'lltregtll' ao Halll'll (il

('n'dit() 1'cttl "

I )l'''lll'"n d(' arrl'l'a<l;u.:;'lil ..

; , �X� :l � 1 $(I�-I­
.

7.!::-:.!��3.?')

I'e utuicáo pa;_:a
\ rc t i tu i r (rurccarlacáo ele

ro a 31 eI(' agq,,1 I) I " "

de )al1<'I-
1 , .!.7 � :C)7<J:CX)(1

7,2.+2 :32'=;Sl)07
lia auula. lia .\I(,lha�('111 drl r, Vl e ll» \'iall11a. U111

lx ll» capu ulo. dl' illeqlli\(lla ... lgllliICélÇé-lCI acrual .

!10NIFICAÇÃO AOS FUNCCIONARIOS
\ lei 11 ,/fl. ck .?3 rlc jalleim ele II).?::;. éllltllrt/llIl dll

I, ... tael() a l'()IKec!er all i unccrunar i. '" l' l'l Ipn'gadch puhli­
rI} . a titulo cle au ilio c traordinario. para at tvndcr ,l ('a­

rc-n ia da uh i-tcnc ia. 11l11i! hlllllfil<lÇ,-lCI "'111I'l' Il" -cu- vvu­

vnucnto- mcn-ac -. dur.uuc "eh meze ,

:\Iai" tarrlc. ii lei ,','fI, cle 30 ,il' julho ri" I 11L'''Il1< I ;lIl11P,

prllrog()l1. alc' 31 de d('/l'lllhr" pr" im». (' ...a honif icacáo .

Illdi"" 'll"an·1 l' ",t1lllar cautela ('111 crcar eI(·"pC";1.
pcrmancntc-; \ inhn al'clIh<:lhandll e:";' pr"nlga 'cjc" au­

que: -c jJllc!e""l' v crificar. ('11111 �l'gurall'a, "l' ,I -rt ua ';to t i­

nanccira pornurt ia l11corporar an" vcncuu '1111 .... l:" l' ac!di­

cional .

• ';1<1 u-nho n'el'l!I cru "u��l'rtl-() ;U' ('" 'I.lrecldll exame

dc' l.e':I,,!ati\II, �era 11111,1 JIl ta l' modica rCl'ollljlell ...a illI

i unccionalismo mineiro. !flll' (Ilnt inúa, ahlll'gad() l "oliciltl.

lx-m cumprindo ,,('U" de\'el'l''',
"

('01110 a i » ... "l· (....piritl1 ,IL- 11<1111('111 dr) l'll dia (' ela "11,\

1)1)ra ll{t() prt'CI\'l'llllall1 .1\1l:llél" II" I'n ,hkma elc Ilrclelll ma

tl ria!. pOlicie (l illunlilladl I I 're"J(!clltl' L'llll"i�nar. téllll]lcnl.

11;' "ua lllCIl agl:lll. "I) (' it,) ...urprchcnclenlc do l'()I1>ier­

\atorio de :\Iu ... ica. 'llll' kz iII [aliar l'1ll1\ello Ilorizolllc,

,) c[llal. "nll a ('1I111pl'lcl1tl' direl'ç;to el() lllae"tnl [<r(\l1(i"'lll

. llne". ('f}nta .ia 12,' altlllllHh matriclllado
l'r}(la a park d,l 1l1l'Ihagclll cnll�,lgTada a III trt1CÇ;I"

jluhlica, (' \.t"ta. C()jllll"a l: edificalltc Ih:lla ,,' pud'r;l
julgar jldo eguillll "llg�e"tt\'o lOjlJC'I:

\-E. 'CI:\I L,' I () I W 111\( lFL�I...,( l(\ I':�
,'( 1]'\1 \[ h l' \�

\ ll1inha IIltim,l lllelhagelll accentllflll II ahallelllllol

t'l1l quc "e ellC()lllr;l\;l111 a '''l',)la" di"tnctae" l' rurae", pO"

flart(· dCh Ilorlllali ... ta.., quc pnlÇ\lrayalll de prcterCI1Cla ;1

rl',�Tlh'la ck c1,\""l' 1l1l� grtlj)(l" l·"colare" . L·"cob" urbana",

l-\,it;l\;lI11-II';t-, CI titulado". Pl'la pr '\-IS{tO <l,\ (.ll1a de tlll­

fllrtl) lltJ" 1I11cklh rl1ra(> c. llluito priIlCipalllll'llte. pl'1.1
(\i,!.:lIIc1adl' de ,'CII(I111CIltn.., qlll' II prllk""or ahi ['l>rcl'I,ia

�llggen, C<llllO fnr111él capai Ik attrahir a" c ...c()la ....

ah;llld!}nacla" pr!}k""\lI'ado Cllllljll'tt:lltl'. que Ih l101'lll,tli .... ta".

11(}1l1l'.\dll� para a" l'''CIlI;I''' rural''' l' di"trict.ll·". ti\'e""l'lll

\ l'IIl'I1\ll'lltll'" 1,�lla '" ao" qUL' trabalhalll 110 .�rtIP()" urhalHI",

J'ran ... forn\a"tc" l'111 leI a minha Icmhrallç,l, l' .ia CIIl

j!).!(l ,) 11l1111erO de IHlrlll.t1hta'" que regel11 l'"cola, clt"lri­

l tal''' l' r1lrae" e "Ujll'rH)r, cle 11)� profe""o!'l·". ,lO Iltll1lertl

;'I'cl1.;ado 1'1\1 11)25,
('llidancltl prthl·,t.!lllr na 1111 111.1 ,lrll·llla,é"lo. fIZ illduir

11.1 jlroplhta de Or"IIlll'lltll para 1\).?7. qlll' voo., "cra ell­

\ i,lda. \ crha h;I'>I,\llll' jlara I' jl.lg;l111enlu Ik""l' dllgn)t'·l(1)

,Il n'111'1111cllto" 110 pro illHI anilO.
" \,.,,,il11. irelllll" prml'lld() dt> llll'"trl'" rapaz c,., a<Jl1l.'ila"

l·"l'Cll.l". I);llllfh ,\11" dip10111ado a 0ppclrtllllldat1c {aeil

de l'nlloca,('ie" nH1\ L'lll '1ItL'" T ,l'y,mtallHh. 1111� rt'l'oll­

lé1\'(1" do \;l'>tll Illtcri(lr c11) I: ,ladil. r(lnfian'a lll;U" finllL'

III' prL'par(} <1,\ "ua �cnll'. 1'. l'lllllprl'helldl'IHlll ljt1l' II go­

\ l'rJlll prnjecla p,lra a t'�lllhb rural''' l' d(h di"lrictn'

J11'l'''ligio do" "cu" ruidadll" • I) amparo d,(-, "U,l� \ i"ta,.
'I" pro(e",,,nrt>" l'n"Uli\r;'II) ('(lllI e"lin1l1lo l' "L'r;'in llldlltl!'l· ...

('lllllhall'llte" Ill·"ta GlIllJ1;lnh,1 rol!ecti\é\.
() ell"lIltl da" jlnJ1nb,(,l''' rtlraê" dL'\ l' llleH'l'er �ral1dl'

c;:rillllO �;i(l ell.l" il 111<llllr llumero, Educalldn-.t" - ta­

rl'llllh (lhra Ilt- pnr;\ dl'lllllClélri,I."
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..........�................................................................................................................•..•.... ,

Co mesta: expres ...ôe .... íeclici a minha ultima men ...a­

'em, ne. te capitulo. Hoje, não tenho ... inão motivo- a

maior para repetil-a"."
••a impo ...sihilidade de t ran ...plantar para a- no ......a ...

columna ... todo, () trecho ... intere-: ante ... da men ...agelll
-

l) ,!ue importaria na integral tran ...cripçâo de toda ella -

nssignalaremo. que a applicacâo de todas as relidas do

E. tado, cuja potencialidade financeira se affirl110u 110 re.,-

gale de vultuo a divida e, 'terna. está cry ralinamente de-

mons trada, no seu ... detalhe ... mai ... minucio...os. '0111 a ex-

terior isacâo in!'>ophislllavel tio c ...crupulo eles ...a mesma ap­

plicacão em obra reclamada- e exicTidas pelo estupendo
progres o da terra mineira.

F o e. talão pelo qual ...e póde aferir da cul1cllr<lancia
da- aspirações do- dirigentes e dirigido- ela hóa terra de

:\[ ina .... está concreti ...ado ne: te topico da notável lIIe11-

""'gem do �r. Xlello Vianna :

.' \ \'EG.\<;.\_O _\ERL\

", \col11panhamlo () prngre., ...o vertiginoso do século.

pen ....ei iniciar em :\1 inas Il ....erviço aereo ele tran ...porte de

carg-a e pa ... ::.ag-eiro. COI11 uma linha de BelIo Horizonte

á Capital da Republicá.
.\ realização de tal objectivo pude -er para () r tro-

�rado uma temtridade . De-conhece que a navegaçâo

Dr. Mario lavares
. ao . abemc- e a iuncção de um jornal e. tá, :-;ú­

mente. em atacar o. máo-, e celebrar o- h011 . �Ia, du

que c tam? convencido: é de que a mpren a. actual­
mente. e ta re ervacla uma mi-sâo de optimismo e real-

�ndll (b lllcrilo do. homens '.,

�ICO. e de capa,.}'(la I
.

'

.
empl <::hend 'dure!'>. cner-

L
< '- <le (J Jllnnlht t'

obreiro rio patrillti m·o.
c a e. a Jl(l .,eu papel ti

aerea já não é mai uma tentativa. Na Europa e na

• .orte .\mcrica. de Buenos .vires a Montevidéo. e tão e _

tabelecidas lin�1U permanente. C0111 h�rario certo, offe­
recendo o maior conforto ao pas sageiros e accelerando
o transporte entre os pontos afastado d grandes centro

II a mais de tre armo que é uma realidade a linha LOI'�
.

11
' •

I

drc -Paris e. ne as. ate agora. apenas um accidenr- zrav

se registou. . \:; outras linhas oHerecem as mesma
b

co

e

I ilid I'
I}.

dicôes de segurança e e stabi I ae e, .1 os, como pioneiro,
que íomo da aviação: que a sentamos. com Santos Di �
mont, a dirigibilidade d s balões. temo. depois, cliss�
repou ado obre O' louros ele glorio os triumphos.

.

Minas quer. pois. realizar o primeiro serviço regula'
B '1"

t

de navegação aerea no ra I .

Rematando a leitura do documento comprovador d
intellicencia creadora e renovadora. da energia eren

a

e fecunda. ela act ividade profícua e dynamica do Sr. illelt
\ "ianna, -:- e ° co mque fecl�"l a sé�ie d: informaçõe�
do seu lnilhante go\'erno. - nao se pode disfarçar a im­

pres ão que se recebe da varonil per onalidade do Pre.
sidente oe :\li�la s. chefe de. t1l�1 governo abençoado. que
fica. no coraçao do pOYO mmeiro como um .anto no seu

altar. na galeria cios e tadi ta da República como uru

do seu, vulto' minores pelo complexo de predicados de

<[ue é dono.
'

. \' imprensa não e tá reservado somente a destrui­
ção. com pensam os seus detractores. Ella é um Ia­
ctor ele patr iotismo oprimi ta. Numa sociedade como a

no-sa. em que \ imos proliferar os homens que cons­

troem e que ao I .lo das suas obras praticas têm uma

grande preucl'upa ão de intelligencia. numa ociedade
como a nos a, cn.l que o bem corôa o trabalho, e que
este se toma um factor de riqueza. elogiar o que accio­
nam o progres,o, não é uma bajulação e im uma vir,
tude,

_

E � por ,este l1luti"o que o Commercio e Industria
Ilau pode deIxar de celebrar o' merito de um adminis­
trador fecundo e opero o ]ue é o Dr. 1-lario Tavare
:-;ecretario da Fazenda do E 'tad de . Paulo.

'

.

c:nc1o t�111 dos auxiliares mais competente' do Dr.

�.ados de Call�pos. elle reune et.H t rno de ,i um largo
(Irculo de amizades e }mpathlas .

. \ e:\.posição apre 'entacla pel Dr. llarío Tavare
ao conselho director do ln tituto do afé é um do­

Ct1Ill�llto ql�e demonstra bem a sua preoc�upação em

sen Ir aos Il1teres' s do eu Estacl oe do Brasil em

�eral, procurando s�lt1cci�nar uma elas questõe ma­

ht1,b de sua eCOnOlllla haslca .

.........-- .

�os nossos An1igos
-_- - ----= --===-- --

i ,C��mercio e Industria acaba de pas ar por uma re·

�JI ��l,t C01l1 a el1�r.ada do' 'eus novos dire tores Dr. José
',ai ,tnhos do Rl() Branco e Reynalc10 Fonseca. � sua

tlra�elll foi uugl1l ntada. 'eudo creada uma 'uccursal
eIll �, Paulo :l t . I C

.

. ' ra\ e::.sa (O otnmerclO n. 9. para atten-
der aos no sus l'llt rc·· ('

. E-, . ::.::.es (luer na apitaI quer 110 f�_

tado de , . Paulo.
.

,E a re\ L,ta é. actualmente, uma elas mais bem aco·
IhIdas no no!'> ....o meiu politico.

I II.:- Commercio e Industria, creada pelo Dr. Thiago
(a � onseC't e ... ·e '11'

.

'. ',.' •.• S Ill1pO uto maO'l traclo brilhante Jor-

n��lsta. Ira �lIa a dia m lhorane� de feição, para. etar-
IldI. dentnJ em hr \' > I

. � d
Brazil.

e. lima ( as 1Ilelhore pnbltca"Çoe o
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fi Indaoendeneia do Uttuguay
DATACOMO FOI COMMEMÓRADA A

:
\' 25 de Agosto commemorou o C;ruguay a "peq ueua

patna dos grandes homens". o 99° anniversario da sua 111-

<fependencia politica.
Não ha nece sidade de relembrar aqui

.

Issa jornac a

gloriosa do povo ruguayo, que se completou na _ vssern­
bléa de Florida, quando esta promulgou a sua "Declaração
de Independencia.".

Foi em 1825, 110 dia de hoje. que isso succedeu, arre­

hentan�o ,o Uruguay a� corrente!'> da tutela he panhola, que
o colonizara e lhe manietava o urto progressista até aqucl­
Ia data.

o orgulho civico que enche. neste dia. () povo uruguayo

alcança um pouco, a nó também. E' que na t rra hrasilci­

ra a gloriosa nação hoje, g-overnada pelo presidente .'erra­

to, tem as suas horas de g-Ioria e de festa" batendo '111

isochrono com as que marcamos. F isso ac ntece porqlle to­

do nós abem ' da sinceridade e da vmpathia C0111 que

o filho do ruguay acompallham os surtos do nos-o prl]­

_gr�50 e os hrilhos das nossas victorias.

Paiz do trabalho e do progresso. a grande repllhlil a
'izinha

.

UIll exemplo aos p \'OS americanos.

O maior symptoma de progresso lIruguayo r side prin­
cl} ahnente na ua legislação adiantada sadia. () que te1l1

. ido a sua evolução economico-p llitico-sicial. do per iodo

C!(' sua formação até no 'os dias. demoll"tralll-n 1 com elo­

quencia o eu trabalho organizado. protegido e amparado
por uma legi lação avança�ia. os seu" sen'iços de assistencia

oeial, tid s por modelares na • \lllerica. C0l!10 tamhelll � stl.a
politica de progra.ll1l11as sadios. sem solllção de contIlltll­

lade.
O, nossos dois povos unidos. tradicionalmente. pelo

mais vivos laços de amizade fraternal. têm atravessado o�

ia to da historia do Continente allimado" dos lllC..,1I10S "l'lI-

timcnto-, de solidariedade e do., mcsnu», ideae- de harmonia
e de concord ia.

\.- ('( >.\J:.rl�:\I( >R \<,,·C)E.- D() DL\ 2-1-

['111([ sessão solrutuc C/II lt onr« (/0 ('rll[Jllo_\'
;-,: () dia 2-1-. ás 1 () horas realizou- e uma sessão solcmnc,

n� '_'Escola Jo.é I)edro Varella." á qual compareceu o sr.

munstro do Cnl.�uay .. vbr inclo a sessão. o sr. dir ctor de
J nstrucçâo. pronunciou breve divcnrs». dando em ...eg-llida
a pa�a\Ta a directora da Escola, que pronunciou eloquente
oracao . _ \lguma" alumnas pronunciaram di-curso e di "e­

ram poesias. em honra á repuhlica amig-a.
F!nela ". cer imouia, o dr. Ramos \Iontero agradeceu

a m;�nlf staçao. di-, ertando sobre a. sumpto-, da in truc âo

pul�ltca e <ohre a alta "ignificação daquella festa que era

mai-, uma documentacâo da -ympathia nacional pelo paiz
que representava. () di-curso cio dr. Ral110s Xl ontero [oi
-uccedido por urna grande salva de palmas.

Durante a sessão tocou uma banda de musica CJlIe
executou 0" h)'111110S uruguayo e brasileiro a entrada e -a­

hida do diplomata IIrllguayo.

J) I \ 25

_I ,'/l/rl'!/tI cio /,n'lIlio
.. NelI/IaS \I ontcro uo mrlhor

,,1111I1I/() d(/ Escolu ('rufIa)'

Dia. 25. Ú, 11 1\_ da da manhã. realizou-se no cclif i­

cio da Legação do L ruguay. ne la capital. a solemuidadc
<le entrega do premio denominado "Ramos Xlontero

,. ú

criança que mai-, "e distinguiu. em applicacão e assiduidade.

na !·:"co!a Crll�·llay. da no-e-a �I unicipalidade ,

_ \.., 11 1 .2 hora .. chegou ti Embaixada a commis-âo

ele profe""or;h da Escola L'ruguay. composta pelas srax.:

d Ludovina Lobo Xlarque-. representando a directora da

F cola. d. 'armen \ i.lal Xl achado : <1. Leonor de Lima Di­

niz Hodrigue" e d. H ilda de vlmeida Xeve: -

\-. cli-tinctas prole" ora-, acompanhadas de diver-,o-,

·t!lIll1nOS da I�"cula 'rllgllay. foram recebidas pelo ministro

dn l'rug·uay. dr. ])ol11ingos Ramo- Xl ontero. e familia.
. \ prof e "ora. euhorita H ilda de vlmeida :\ "e". pe­

dindo. então. a pala vra. produziu lima hrilhante oração em

-andacâo ao "r. nnn i-t r» e ao -eu pniz. t lido I) dr. Ramos

:\ I ontero. el1l lireve ... pala vrn-. ag radecido .

Em "eguida. ,I menina • .inou Creenhalgh de Oliveira

leu lima mensaucm da- criau '(l" ela Escola Urucuav dir iei-
\"1 � .;' �

da as criança" de todo o l-ruguay. tendo a meu ina _ \ II rea

l' iheiro Bra"il da �ih'a ()Uerecido tuna eai",1 de flore" :t

". C". (l ::-.1'. ministro Ralllos :\[nntern.

I.og-o apú". o dr. l�a11l()" :\Iollteru collocou ao peito
dD menino \1ll'lardo l� i1Jeiro ellerra a medalha de ouro.

prelllio de applicaç;-Io l' ;hsicllliclade. sendD I) acto coroado

de applatbOS pI)r parta do" assi..,tclltes .

_\Iém cli�"o :--_ e, (l lllilli"tro do t'-rugua\ "r. Ramos­

:\ I olltero. ofierecell tilna recepção an nosso' governo. au

corpo diplol11atico aqui aer 'ditado e a alta socie lade ('arinca.
\. e:--la recepção compareceu n qlle a l111S"a "ociedadt'

tell\ de mai chie ' dislilKtu.

Registralldo a p<l""agelll do alll1i\'ersario da illdepell­
dencia da I<epnhlica ir11lã. em'ianlOs ao "CU dio-no e illu:,tre

�

npresenlante. entre I1(1S. :--r. ministro Hamos :\fnntero a"

110"sa ... l11ai� eff\lsi\'as Cl>1lgralu]aç(ies.
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() 1 )r. \ ot"<lldil1o l,i111<1. iigura pre:-.t�g�()sa no jurna-
I ' " nal hu!11em d letra- e administrndor crite-

1 .... 1l11l 1l,lllO , .
.

. , 1111 hr il ho c \ antagern tem exercido l10 gll-rto.;u. que II '. -

r
.

verno :.\[ e llo \-ianl1,l. a alt:l
í

uncca« de )ll'ect(lr ela

I 'I Ojiiçi'll de -cu I' . -t ado. acaba de xer CSC(I-
nlpren:-., '

.' ).' I
.

lh irlo pelo 1)1'. \ntlll1lO.e ar los. I r :-.l( I1t' eleito de>

vl i Gerae .... I)'lra contmuar no III Sl1l0 posto o nr]
� lnaS 1 (l , ,,(

..,

tem br-ilhado. durnnt . (I quatrrenmo a Inaugurar-se a 7

rle . 'etemhro.
\ uptill1a organiza 'iio presente e,laquclle d�l�arta-

nient» miue iro \ ale pe lu m cl huh el(Igf(1 da ad1ll11l1<;tra­
';ill encrgila. ren.» adorn e recu n da que () 1)1'. Xoral­
rliun Lima ..,ouhe ele .... \..'l1\ llh er durante sua pa..,:-.ag 111

p()r c ... te cargo. duta�1(lo a l m prcn sn (Hficial ele :.\ri11a ....

de toda:-. a'" c(J111Jl1odlc1ade.., c mclhuram euto-, rnoclernos

de que carecia, e a lcm .do Ina_is. crea!,do r íorma-, (.Ie
urdcm material COJ11 a íundacáo do Fu nch: de HCllCII­
ccncia. ele .... t inado a am parar de 1l1odo effica z as íamiliu ....

ele -,eu cll1pregad().., ía l l cido-, IIn im po .... -ihilitado-, de
tr,lhalhar.

Far illim« v. po i-. pn'\ êr II, Illaglll11cO .... íructo-, que
ainda trara. dcn tr» dI) iu e .... ruo ambiente 111Hlc tanto fez,
a inru nca . cl e 'fiiciellte n ct iv idade d() 1)1', X(lraldill()
Li-na. q ue >. 111]11'(' t cm -nhido pautar scu-. actu-, adrm­
ni-trat i , () ..... gUi11d()- .... l' pela mais excrupulo-.a probidade
e pela cUll"lllt;� directa au .... lcgitillhlS iutcrc .... ..,es do E .... -

ta do. nor tca ndo-o-. :tu 1l1C .... 1110 tempo. pela .... u a C(II1-

<r ie ncia clara e ... ('guro do hom re .... n l taclo a tirar .

. \0 Dr. :\or:ddin(I Lima. II Commercio e Industria
ícl icita pela .... ua ju-ta e ....colha. de ....cja ndo-Ihc p<,r(,I1I1(,.,
I -Iicidadc .... l' optunu n dm i n is tra çâo no cu go que C()Il­

t inuarú a occupar.

Deputado Elyseu Guilherme

\ carreira polirica do 1 )ql\lla<!n l-, ly-eu (;uilherme (

uma bella tlt'm( )11'01 raç;lo da vuln de 1\111 verdadeiro patriou, ;)
) nere <ou na lide -, ag irada ... da poli, ica durante a moruu - ,.)

chia. em que fOI che íe do partido liberal de �anta Catharin«.
l.'I�(I ap(', . no primeiro annu- ela l�('ptlh!ica. íoi e,colhid.)
para cheie do partido iederali,ta,

� oj depni eleputad() t. tadual di\ er"a., \'eze , c Co1l\ I

dael" para I're idl'llIe da :.\1 ullicipalidade da antiga c'lpil:ll
J)(' tcrro. hoje I· l()riall,)!,oli,. ()CCUPOU c te carg() durallll
n1llito temp", t ercendo-() Co!11 hrilho l' ad111iran'l COlllpl'
tcnn:! .

EI·illl deputado federal durante a, Il'�islatltra.., Col11·

PI ehendida.., entre I <)(y) ú I q I � de..,e11lpenhou o ,eu lllandatf)
('(Im rara habilidade e a ('Ilntcntl' do filie lhe elcg-eralll, EI1l
Iq)1

. .

.

'

- 101 chamado jlclo ,.,alldo..,o 1)1' r I ercil io J ,lIl. para n()-
\amellle repre entar f) E'-'taclo de , anta (atharina nl) ('011-
!! te, f) F<:dt'ra I ,

Fi!!.lIra n' peitan'l e CIIll1 UIl1 pa., ...ado que vale por 11111
\l'!'lladl'lI'I) programma (I Coronel Eh'..,eo ClIilhenl1e e clI,l
Illllito ('Illl irlerarlo pel,) .... ('11 c()l11p,;nlwlro (' collegas (I
k!:!,i latura

A futura administração
• •

mineira
Uma escolha acertada

DIORTI()�<T'R' ·?[{f·�rLl)LI'() LDL-\, cu �'l'T l"TAH.\ A.
. \' .�.\ PRKT".\ (IFrf UI, nr: 'Ir TAS

,I 'ara qllell1 ;tnllllpanha de pertl) (' \ crdadciral1Jente
t' Il1tt're a pelo pl'otTrl':-'. o dli "T<111<le 1·' t"(1 ' t· 1' ,

., ..... • ....... () t CH I a
(' llIoll\" de 1l1111l('n a alc<rrn 'I Illltl',_.'I'1 < 11"

'

.

I • . •
,.."" " ,-, I '- l'()rrel1 ,(o

.U ( )leIo Illel() politIco .... <h ·1" .. ,·ta<la . II I 1).
.

' ,'- '- • , e .... t n Ia 'II rI !lua para a dlr('('çiill da Illlpren a O(ficial.
'

� - ,-•••••- - -.". -J"•••••- -•••-.-.-.-.·..·.·.-.1

Dr. Sin7ÕeS Lopes

",

t

() I),r, I,uiz .'imúe .... I,ope...,. do ;ahil1ctl' rlo :\[ini .... trl1
ria \gn llltura. acaha de rC�Tc::--."ar dll I) in Cralldc do
�111. ()nde foi enl l11i ........ ;io ()ffi�'ial e .... tttdar a actl1al :-"Itua­
Ç;-'(I da inclll..,tria arrozeira l' fazer a a\ ali,lç;-lP da nltilll:l
afra n<l<JlIclle t:Tand' E .... tadl) "'lIlillo
.

1':111 I1I'C\ c c1arCllllh ttll1a Illiticia ,'1 ·talhada da I1li...­
. a(,) do I )r: �illl()e.., Lope:-., qur fui 'limada du IlIclhor
(' Itll PI,h..,l\ el (' qlte l11uito agraduu ao titlllar da pa:-.ta
I�:l. \gr�C'III�\�ra, 1)1' ;\1 ig-II I Call1lou, que "ullh .... e ('cr­
(.II dr tlU,!Ilarrs CIIl11petrtltr .... l' trahalhadl)rr�.
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('O;}UIEH 'lO I� lrDT.;NTl{lA

INDUSTRIA, GOMMERGIO E
FINANÇAS

A NOSSA EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS
MINERAES

. \ cxportacâ« de procl uc to-, do reino minera] au­

gJllt'ntou no corre n te a nno. ma de\ ido e ....peciahuente
ao m<lnganez. () augiuento. i:. portanto '1Il quantida­
ele, m a s. em co n cquencia da alta d ucalllbio.:-. r e­

ílcc t tam bem na C()1l\ er ü() para a llJ()eda illgleza.
Sabe-se COJll() ainda apro , eitamo pouco da no -

sa riqueza m incra l . \ i m , em janeiro e ie\ creiro.
r mel temo para Ióra cI(l pa iz ri-l-. ('70 tonclada-, de
proclucto-, mineral' .... c der i v aclo-, cout ra. 11(1:-' me ....mos

m cze-, -1-7.720 '11\ ]()..?1, 2,'.00h em ]92-1-. -1-2.-1-70 em

)<)23. e 2.1.231 em ]<)22.
() \ a lur corre ....ponrlentc att ingiu a l-(.003 con to

em ]SJ2ú. contra ,'.-1-7(1 em !<)2S. �.()7.2 e.m 192-1-. (>.330
e111 ]()23 e 3.0()l-( cm 1()2..?

'011\ er tid.. para mocr!a ingle/íl. '
..... e ruo x imcnto

reprc e n ta 2-1-3.000 l ihra c .... ter linas em 1026. 203.000
e111 J 925, 130.000 cm ] 92-1-, 1.�5. 000 em 1 ()23 e 9S. 000
cm J()L�.

:\c ........ c 1I)l1\ uue n to, CIIl

Colll (1-1-. -I-O() tonelada" e (I ....

I ()2(1. figllrou () IIl<lllganel
«u tro-. prnd ucu. .... t'.1l11 -I-ó-l-.

e 723 ('1)1 192() c 2Ü. :H}l-( ccontra -1-(1. (J<)/ to n clacla
1 . (10,' C111 1 <)2-1-.

(]uant(l ao \ a lor ela e portacào. o mantranez Clltl­

t r ibuiu com .- .-I-X() co n to .... em Il)2() contra -1-.<)21 c ut

1 <)2':: . \ pcd ra- prcc io ....a" Cl1 t ra ra 111 C\l1l1 l . ()/� co n­

t ...... Cl11 l()�l, rOl1lra 2. ()S() C!Jlllo .... em \()2S. 2./7() el\)

J <)2-1-.? .). S3 (ICll1 I ()23 l' 1. 2\)3 em 1<)22.
.\ ........ illl. () Iha"il. apelar d' .... lIa rique/a l11illcral,

l1Ú() aprO\ cita ainela (I <Ju' J>0 .... "Ul' 11<1 . eu :-uh- .... lll.J.

A NOSSA SAFRA DE ALGODÃO EM 1925

TeI11- .... ' \ eriiirad\l pelo re ....ultad(l .... e .... tati .... lic(l .... re­
rehido" cip pr'lJ>rietariu" d.h ele céuI'çadllre ..... ]leIa �u­

perintclldcl1ria d(l \ Ig()dúo. que a ....afra te�'n:i11ada Clll

iulho d.1 <11111\1 Ihl ........ ,ulu lui akl11 da;,. prC\ I ....oe .... le\ <l11-

tOlda.... ppr e:-. .... c "e1"\ i "1. !'oi atlingill a .�·erca (Il-

172.000 tllll<:lad,I ..... ;t\,tliand.l- ee a ........ua" ctlra .... pelo
rlllbUI11I>. e. pprla ';-ln e ,,[(,rk re .... [l(·cti\ Il.;';.

:\atl1ralt11L'llte a ....alra actual. Clll relere11rJa aquel­
la n;-lu lhe ....er,l "cll1cl"antl' a \ i .... ta d\:' \ arip fadore",
ppr J. ....O a tCIIH'" e .... tlll1,ulu elll cerca de 1-1- '( I11Cllll"

pu .... e ja 111 pn 1\ ;t \ (' 11 \ll'11 te 1-1-1. q20 tllne Ia da .....

A SAFRA DE ASSUCAR DE ALAGõAS
\ e .... tllllati\ a da adual ....aira d' a ........ucar dn I��[,ld\l

ele \Iag(·)a. (. cI' ,00 Illil .... ,ll·C"". (\Intra \JOO 11ltl da

"aira pa ........ada.
Entraralll _l,l

lhllla .....

EXPOSIÇÃO AGRICOLA REGIONAL

I· ,. I I I I' 1"'I'II'II11hllr" "era 111,IU
',111 .\a/aret 1. '

... t,l(" (l �, .

I I· rrl'nte anIl"gurada 11U dia I:; dc 1111\ l'111 11'11 (.1 III ,.

III li a ' 1)(I:-.i·Ú" ;lgril'llla rl'gi.1I1étl.

.\ ela ........ iiicaçü() d() .... pr(J<!UC1(l. para a expo ição
de\ erá -er a eg-uinte:

\;-. .... ucar. a lcoo] e bebida .

,\Jgodüo. milh«, ieijão( ia\ a-. calL-. mamoua ;
ma ndinca e . Clh producto .....

Outra- Iec u ln .... cacá.. e ílbra .

11ecllaria: ho\ ino ....

de leite.
Lactic in i \I .... : queijo .....

(;ad(1 de curte. chifre ..... e . 'Ih produc t« .... equinos
c muar ...... a n imac .... de monta e traba lh«. íorrag ·11 .....

�il()�. ferra ·áo; ca prino-, c ..... u ino<. pclle- c "
.. u .... pro­

ti lido".
Fabrica .... : ícrr». ceramica e cor t urue. sapatos.

flora. madeira .... e planta .... mediciuae <, r ez ina .... traba-

gado de trabalho e gadu

O CAFÉ DO BRASIL NA ALLEMANHA

�egllnd() t i-, dad" .... ('(111"tante .... da · .... tat i- tica C\lI1I­

mcrcial dll �eJ'\ i n de I uformacóe- d" Xl iui .... terio da
\<Yricl1ltura .• 1 Ilra ii c xpor tuu. 111 1<)2-1-. para nicrca-

d.� .... a llemàe . S31.í.:;K ...acca de cak e111 I ()20. havia
l' port adu :;-I-,� .�3(). Tlldn • te café. dirigido ao .... p"r-
til .... da \I 1e111é1I1ha. uào t� dad(l a co n .... u111\1 nu me 1110

pa i z : grande pa rt e .... e di .... tr ibue pcl.", mercado .... du
.... ul. centro c nortc da l�l1ropa. ) por to de Hambur-

"1111)1"· íieurou como t>Tande di .... tr ihuidor de ca
íé

•gOl),..... \.. � ,-,

() cuu .... 11111p d() cafe na \lle111<ll1ha de acc(lrdo Cu1l1

illi(lrnlaç'-lc .... 'Iiiici(l(:"". cre"l'e ne-;te .... 1I1ti111O:-' al\nll:-. de­

p(li .... lJIH' .... t tel11 lH1r111alizacln a .... itllaç;i(l cllI (II1lIUer­

ri\) allclllã".
'('CO'II11dll dad!h ,renlilll1<':llte piieerecido .... pela Ie­

"·a.,:{I:l d; \II 'Ill;tllha �l' ta capital. \) (lll lI11HI de cak

�II reeirid(l pail era de 1h.'. 250 tonelada .... ('111 1013;
delTe ....cc\1 l1111it" dl1r,lllte a guerra. e ag'ora allg'menta.
r"IlI" l'\ � d" .... l'gllinll': IQ13. 1(,8.2S0 tonelada .... ;

ll)�3. 3l-(./3lJ tonelada : \ <)2-1-. 5:;. 3�7 t\lueuada ...

I <J2.;. l)Ü .-1--1-3 l"nclada .....

()l1;111lp ;1 \lrig'e1l1 d'l caie C\llhlllllid'l. a prillla/ia
l',dll:�l'l Hr�l .... il.

A NOSSA EXPORTAÇÃO DE COUROS
EM 1926

\ e'IH,rta ';-11l de c"llr" .... dilllillllill l1\llitll nu Cllr­

rellte ,lI11HI. I'elp ll1C110 ..... de janeirll a ie\ ereinl. e.'­

!l\lrlallll'" apl'lla ... .?�L- t.lIlelal.la .... c011tra : .�Ol el1\

i"'ual Jll'rilldll dc 1 )�.). telld" . ldu (1 ... relll(:'" ... (1" 11\1::-
,....

I ( 1\)1 III lt)11 .:;.,�,�(� 'IH 1l)�311le .... lJl(h 111('/e ..... (L' ). "t C _"t.

-I-./3ICIl1 I )2�.
() \ alur c(lrrl'�plllldcllk flli de (1.1/(1 l·(lllto .... ell1

Il)'?(l l'l,l1tra 13.0\)7 Clll ltJ2:. P.-I-X-I- em ll)�-I-. 10.l)ll

l'IlI 1923 L' I. -I-.'� l'lll 1 <)2� .

l'''ll\ ertidu CIIl 111"ed,l illgkza. e ........c 111\)\ illlClltll

rl'llre ....ellla 1XI).t»O lihra .... e .... terltna .... l'lll \l)2(1. 313.000
l'111 1<)2.-. 3(J].()O\) Cl11 ltl2-1-. 2h7.l ) elll lq�3 l'

�')l.nOC (:'111 \q2�.
() \ alllr llledi.l illdica h,�i',l rl'lati\ a de pl'l'\ ......

]Ipi .... il,i. p'lr tonelada, de 2 :Il)-I-,'l)()l) (:'111 1()2ú. cuntra

2 :25/�OÜO elll I )2:'. 1 :t)-I-3,'OOO ('11l 1 tl.?-I-. 1 '�53�OOO em

1 <J23 \_. 1 ::;/�. \)00 ell1 1 q�� .
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pela carne argentina. Em 1923 a importação d '

procedencia era apenas de 163.078 quin taes t b·e:;sa
19? I

• • 19J�'
. t Indo

em (_-t e Ja em -, e repre entada por 509 18
.

. 7
quintaes .

A NOSSA EXPORTAÇÃO DE LÃ E PEL
LES EM 19226

..

OIIlillIBC:lO DB CARNES DO BRASIL COM

A FRANÇA

rança d de 1916 começou a importar carnes

do B il , Em 1920 não imp'ortou nada. pa ando de

DO a miportar em 1921; ne 'e anno importou ...

4.714 tonelada . Em 1923 subiu a e.·portação du

Bra ii para u. mercado' írancezes e ubiu muit?
21. 79 tonelada.. Em 192� a e. portacão se redUZIU

a metade ou ejam 1O.95� toneladas .

\gora. segundo dado' cou tante da informação

pre tada au ... 1 inisterio do E. .terior. pelo nosso addido

commercial em Paris, as e. .portaçôes de carne para
o mercado franceze dirninuirarn muito em 1925.

repre entado e' e decrescimo por metade do vnlu­

me, que a constituiu em 1923. corno se \"ê cio se­

guinte:
Annos
1923 .

1924 .

19r ,
.

Quintaes
179.303
117.833
99.095

O' mercado ... franceezs estão sendo conqui stado-

Da••s si'_ific:ativos sobre a industria de S. Paulo

o volume da produccão indu .trial de '. Paulo

110_, até 1923 e 192-L () augrneuto da producção de
cresceu extraordinariamcute no:'; últimos dez an­

tecido. de algodão. de 1913 a 1923. em volume, foi
de 502 o/c ; o de tecido, de lã. de 1923 a 192�. de
420 o/c ; () de tecido. de juta. ioi de 1.27 w; o c1e ('0-

bertore . chales e colcha ...
, de 2?5 %; () de calçados,

de 150 % ; I) de bebidas diversas, �27 w

:\ indu tria de tecido ... de alg-odào teve a sua pro­
ducçâo augm.elltada da . eguinte forma, segundo da­

do: do Boletim de r ndu ... tria e Commercio. da Secre­
tana de .\gricllltma. n. 7- de ISl2.5.

Metros
81.962.739
70.187.985
121.589.728
134.650.629
160.25�.139
1�7.072.191
175.25- .068
186.519.883
197.78�.689
217.263.750
-l88. 380 . 03�

?_ •

. ..• ,... 230.752.000
Em

_

19_�. de� ido ii crise de energia eléctrica, a

PI�0�uc5ao de �ecldo ... de algodão ainda não calculada
uimmuiu considera. elmente ,

'.

..
\ marcha da produccã« rle t

.

I I,
• eCI( C)::- ((' lã foi a

segumte :

1923 ..

1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924

1913
Metros

1914 502.�7

1915 619.110

1916 616.723
1917

1 .1�.462

191� 1,317.327
1�19 1.469.7�
1920 ..

1.273. 9�2

1921 1.572.i7ú
1922 1.�70.611
1923 2.673.280
192� 2.258.017
.\ industria de te('ido:-- I'

2.615.331
(C Juta allglllentOlt . lla

,\ exportação deI ã e de pelles atl""lllellt
P I

b ou UIll
pouco e te anuo . e o menos, os dados ref

I
.. erentes

aos (OUS pnmelrus mezes, mostram o dese . I
:

11\ o \'1_
mente da' reme' 'a , em confronto c 111 iO'ual per I

d r f ..
b IIO( o

do an nu passa o. )e acto, em janeiro e Feve .

. relro
vendemos para o ex tenor 1.683 toneladas de 1:- .'

bruto em 1926 contra 1.1�7 tonelada. em 19?5a Ne�l1
.

I f
- . 1 o

mesmo pence o, a remes 'a oram de 761 tonelad .

em 192�. 6�3 em 1923 e 8�2 em 1922.
a

O valor corre pendente attinziu a 9 nlk
C t

?
� .7VU 011 os

em 19_6,7.663 em 1925,3.805 em 19?J ? 570
.

19>3 3 368 1(IJ? C
.

--, -. em
_ e

'.
em 7__ • onvertido em moeda inglez

e� e movirneuto repre enta 302.000 libra em 192�'
186.000 em 1925, 99.000 em 1924. 63.000 em 19?3

'

105.000 em 1922.
- e

prorluccâo da seg-uinte fórma:

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
192�

Metros
23.616.814
14.203.058
33.�62.805
31.760.943
42.681.010
�1.555.668
9.177 .963
25.366.810
35.561.482
�5.756.165
32 .19�.878
32.994.721

A produccâo de cobertores. chales c colcha
sido:

tem

1913
191�
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1 ()22
lY23
192�

Unidades
611. 925
471.214
710.214

1.171. 7�4
1.807.479
2. .651.�20
1.601.358
1.68�.160
'1.766.973
2.717.177
2.527.395
2.354.6�1

.\ illdu�tria de calcado deseuvolv cu da seguinte
maneira :

1913
191�
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924

4.808.666
3.667.671
�.865.021
6.176.007
6.806.984
6.%9.832
6.218.406
6.755.896
7.293.386
I:L 314. 571
6.786.598
10.330 914
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Instituto de Café do Estaclo
de São PéltJlo

Exposi�ão aprresentada ao Conselho
Dirreeton pelo seu Prresiderite, dn,

marrio Tevanes, em sessão
de 9 do eontrente

Senhores Membros do Con elho.

Aguardei a reurnao do Conselho com apre. ença ela
maioria cIos respresentantes cIa lavoura caféeira. para 1 ra­

zer-vos esta exposição do occorrido ll" vida do Instituto t'

que seja digno de referencia. Embora ella não decorra de

dispositivo legal ou regulamentar. resulta, entretanto. do
dever de vos relatar a acção e actuação deste apparelho
durante o período que vem da sua installacão. a 19 de mar­

ço de 1925. até esta data.

Creação sem. imilar no mundo. reclamou e exige (lin­
da grande cuidado no desenvolvimento da defesa a que se

propõe.
As suas varias secções. constituindo. cada qual novi­

dade a ser movimentada. installaram-se e ampliaram-se na

consonancia da opportunidade e ela exigencia cio. rviço .

A Directoria da Fiscalização de Trans portes constitue
na defesa cio café a sua chave mestra, d=nclo á exportacâo
o producto em maior ou menor quantidade de accordo com

as exigencia do consumo. baseada sempre na flexibilidade
das quotas de embarques. O seu maior trabalho tem resi
dido em impossibilitar a transgressão dos di positivo regn·
lamentares, impedindo que os que supportam as quotas de

regularização as i tam a impunidade dos contraventores da
lei. Mais ele um inquerito tem sido aberto sem que os de­

nunciantes, felizmente poucos. saiam da. referencia vagas
e imprecisas. I o momento em que vos falo. está em activi­
dade o repre entante judicial do 1 n: tituro. a f i111 de apurar
a veracidade de factos trazidos ao 110SS0 .onhecimeuto, para
a punição do culpados.

As entrada de café nas estações das vias-ferreas. nos

Reguladores e no portos de exportação. fazem obj cto

constante desta fiscalização que tem sido zelosa. ef íiciente e

continua. A .ahida dos Reguladores não póde. C01110 fOI
tentado ser feita egualmente, escoando-se os cafés entra­
<lo em todos elles, no meS1110 mez , pela deficiente capaci­
dade de alguns. Esse inconveniente. sabeis. terminará COi')

ae> medida em estudo para construccâo de novo. Regula­
dore , e mcondições de armazenar mesmo as quantidades
das maiore . afras.

Tudo nos faz crer que nos approximarnos cio momento

de alcançar da E trada de Ferro Central do Brasil. o que
lIOS têm dado em collaboração para o problema da defesa.
todas as vias-férreas que cortam e recortam este Estado,
Para eS'e fim, c0111mi' ionamos ha mezes () �r, ,\ntonio
Xande. e, recentemente, o dr. Theophilo de Souza. que ou­

viram do sr, mini tro da Viação as mais animacloras decla­
rações. A acção elo sr. elr. pre iclente elo Estado não faltou.
empenhada, junto ao Governo da União, no mesmo sentido.

Subordinado, a e a divi fio, trabalham em cada Regn-

lador um f iscal e 11111 extractor de amostras : os f iscae JUIl­
tu das Estacôe- de São Paulo Railway, em Santos. e <!l,
\'orte. nesta capital. e o nosso inspector fiscal junto do"

representantes do" I��tad(). do H in e de � I inas (;erae". na

Capital Federal.
()s convénios celebrados pelo t iovemo do Estado c

In t ituto com os Gu\'ernos de :\fina'i Cernes e do Rio de

Jan iro vão tendo execução. O Estado do Espiriio Santo
communicou ao sr. presidente do Estado e�p rar reatar em

breve () esl lido para o nosso couvenio. já quasi ultimado.
Para o Paraná. seguiu co mo mesmo intuito um emissário
)IOS':O. S;to Paulo ainda supporta "ú o peso da defesa COI11-

inercial. na esperança da futura e prop rcional collahora­

,fio dos demais Estado- prorluctores do paiz.
. \ -eccão ele Estatística. L)rovag·anda. Publicidade e I n­

íormaçõe vae realizando integralmente o nos o program­
ma e dentro em pouco será \) melhor e ma is . eguro infor­
mador para <pwnto::; se intere '"e111 pelo que occor re relati­
vamente ao café. dentro e Ióra cio lha. ii. O quadro adean­
tA de111011st ra o fundamento cio 110S 'o asserto. Os corres­

pondentes telegraphicos que no t r.msmittem diariamente
inf ormacôes de todo" Ih mercados do mundo: a-, reparti­
cõe- of f iciaes, que cada dia !lOS enviam os dado- indi pen­
saveis de cada paiz productor e do consumo onde o café
IHJ"SU e alheio têm collocacâo : as revista- e 0" jornaes que
intere sruu ao 1l0�SO trabalho. formam mag-Ilifico conjunto
aux iliar ele tal esforco cstatist ico .

,\ boa vontade do" sr". prefeito -municipae ... vae con­

correndo tambem para que tenhamo". em ficha. de facil (.'

prornpto xame, a not icia completa ele cada fazenda paulis­
ta: desde o: nomes do proprietario e da propriedad ; o I1U­

mero de ca Iéeiro- plantados e sua produccão : a edade de
todos. a qualidade da" terras até o valor approxima.lo <I"

alqueire. em cada zona.

* * *

Em seguida () dr, "\lari(1 Ta\.l1T" apresenta quadros
sobre o supprimento visual do rale. em 30 de junho proxi­
IllO findo: supprimento visível no mercad : safra de 1()'zb-
1927: comparncâo com (I� anHOS de 192-1-.1925 e 1<)27: eu­
trega" totaes rene" riu mercado. nos ultimes 5 aunos. redu­
zidas reexportacóe-, : termo : cambio. E continuando. () pre­
xiclente do Instituto de Café. diz:

Resta-nos falar-vos da Secção Financ ira e cio Patri­
Illonin do Tnstituto .

.\ ella estú filiada a .\g- llcia de Salltll". que I'ealiwu
Ilota\'el conq1lista. collocanc1() n Instituto em iacil e directo
exalll das (lpcraçõe�, a quc �eja {llrçac1l) no I1lcI'l'ado de
Santos e e"itandú que clt"lt.:nninada ca.,a receua ·o.:inha o
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proce o era deíen­

ionae que 1: governos pauli:­
..lrS1aJ realizaram. Hoje. que omos a defesa c�n t�n­

nt que representamo. uma organização \'lct?rtO­
_ permitti que \'0 diga - indes tructivel- as pro"J()en­
-

podem r as me 'ma: antigas.
� ão Financeira é o orgam central de toda a defc-

. Foi creada e está funcrionando com excellente resul­

tado. para controlar toda as despesas e a receita .de no. so

apparelho e processar empre:timos aos fazendeIros. me­

diante garantia de café no: Armazéns Reguladores .. \ sua

Cai e. tá no: maiores Banco. desta Capital. ele onde as

. ruma são retirada.. mediante cheques nominativos. Pou­

co empre. timo: têm sido realizado«. porque.· «(uando au­

mmci'holo' no '0 preparo para cssa forma ele auxilio. já os

clue delle preci:a\'am deviam ter suas saf ras oneradas com

l'ompromi. :0. anteriore..

.\0 orar-se a lei n. z.co-. de I ).-l, a nossa situacâo

em . nuente de esperanças e o legislador foi prudente. li­

mitando a natureza da: operacões. Hoje. porém, que é de

inataca rel ·olidez a no .3 re. istencia monetária. póde () Ins­

tituto acudir á lavoura. offerecendo-lhe custeio a juro mo­

dico, não uperior a � "I"·
() penhor agricola. pela no ...sa legislação. não pôde

ir além de um anno e assim estaremos sempre hahilitado:­

a rvir ao maior numero. () inconveniente de pretender
algum empre. timo para desviai-o a outros fins, que lião

u cu, teio agricola . .;erá evitado com o Ioruecimento parcel-
lado,

.\ no. sa opinião já publicada, quanto :'t inopportunida­
de da creação cio Banco • \gTil'ola com capitaes no ssos não

modificou. mas a faculdade legal que nos permittia em­

pregar em titules de boa cotação diiheiro cio 111 .tituto. nos

1�\'o\1. de accordo com a vossa autc rizaçâo prévia, a adqui­
rir _:2O.725,�cçc)es do RalKO de Credito .\gricola e Hypothc­
cario de • ao Paulo. pelo preço nominal. () eminente sr.

pre idente do E. tado, por sua vez e para mais urna demons­

tração do seu empenho em auxiliar a lavoura caféeira deli­

berou, adquirir mais accõe .. cio mesmo Banco. apezar de F\
po . mr o E tado .1O, (X)(), Essas operações traduzem a si­

J.,'1lificac;ão de que e . a organização hancaria. \'ae. sol, eli­

recta orientação e amparo cio governo. (Iesenyolver maior c

cfficiente actividaele. au.·iliaela pelo In.,tit\\to, em heneficio
do credito �rirnla em .. ão Paulo "íferecendo emprestinltls
hypothecano. ao' la\'raelnrts á ta,'a ele juros variavel en­

t�e 8 010 e 9 ?IO. Dispen (I-me clc encarccer á ,·ossa expe­

nmen�ada IUClelez a magnitudc (Ie que se rc\'Cstem as e1e1i­
herac:oe. que \'0:- e. tou referinc)o.

E' a cl�fesa que encontra e1entro dos rccursos vindo.,
cIo

.

�l1.p,re tuno e ela collahoraçào cio govcrno do E.,tado

1� . tll1hdade cle completar-se. amplianclo Os meios dc iaci­

l�tar ao lavrador os elem.en�(). de auxiliar (I Tlhlit\\to. resis­
tlllelll ao: preço. eleprenattwls,

.\ nossa :ituação financeira rcflc··t"'-·e 11
. 1 I t

1 .

. , .

'- .....' OS)a a Ilce l'S

C )alançll clue. de de () IniCIO ela "icla do I Ilstituto '

ccm ·ta (h ati'
C01110

,. .: c.
S ,l' as c o: nos.sos �rahalh"s. tellho sempre o{fere-

oclo ,lO \ o. :-0 exame e f Isnltz'll'=io () \ It' I·
.;"

. , .',' ,," \ Illl0 vos I em S('s-

. ,li) e . eu re ·umo. Ja pul,ltl'aclo CIlIllO tenl I·cl·
'

I'
' s o (IS antenor('s

men. 'I mente, c I) se�uintc:
.

• \hi está demoll:-traclo (Iue ., I nstit\\t() I
. I·

I
.

. )OSsue CIll ( 1-

:1 1elfl) e outro. ,·alore. - l'a iés '1 'c're·
.

t• < SCtc o., a"'or'\ ela·
CLl'çÚeS compraelas. 27�. 7<}5 :(lR.t 34(l.

. 1'0' < S

E' t;unhem dos al�arislllos (1\11' os J'llr .• f
.

I
I >

.' I)

. (l. ,1\1 ene Os dos
(ep0:-.lto., no., uanco: ascell(leram em I)C

'

1, 1)50 :.�2:;S-J.-H,
lU{()� meze ... a ri'is

:ahc.·is I(U{., Ila conf"rmi<1:\(.:· (Ic 'I\\t ,. _-
- • Ollzaçot·s alllplas.

---------

trabalhes. r�al izamos a ope­
ro moantecipacão. () nosso

constantes de actas cios nossos

ração externa. que constitue.

Fundo de Defe a .

Escreyemos depois da emiss�lO ela primeira parte do

emprestimo :

". Ta conformidade da COlllnllll1icaçào que "OS fii' em

reunião de 2 cio corrente. foi lavrado a -I- deste mez () con­

tracto clefinitivo pelo qual os banqueiros Lazard Brntlwrs

C" Limited. de Londres. ohrigaram-se a lançar e111 duas

partes. cada urna cinco milhões de libras. U111 empresrimo
de dez milhões de libras, destinadas ao Instituto ele Cafi'

do Estado ele S. Paulo.

.\s condições de typo. juro e prazo {oram, respectiva­
mente de 7 112 e 30 annos. havendo sido [acilila�l() () resg-a­

te antecipado. decorrido ... dez annos . . \ garant Ia dada Ioi

a taxa de viação mil réis ouro e obrigações que, em outra

operação interna, forneceu o Estado ao Tnst ituto .

() .1'. presidente do Estado. habilitado pela lei 11l111le·

1'02.110-.\, de 29 de dezembro findo e decreto n. 3.9XR. de

2 do corrente, nos fez um emprestimo em obr igacôes na

sonnua equi"alellte a dez milhões de libras, typo 90. juros
de 7 112. prazo de 30 annos. resgata\'e1 iamhem findos dez

annos, com a mesma garant ia ela taxa ouro, como consta cio

contracto lavrado nus li\TOS da Procuradoria Fiscal (l' The­
souru , Os juros do emprestarlor. sinào quando Cl Illst;�UI()

converia as ohriga.ções. ou si as tiver dado em garantia de

cll�alquer opera�ã� de cred�t(). !lã? satis íaca os seus compro­
nu: sos e estas sejam vendidas. Emquanto estiverem ('11l re­

pouso. como cauçào. 11;\0 vencerão juros.
De taes titl1lo� serviu-se () Instituto como garantia rol­

lateral do empresumo externo que realizou.

O goverllo. autorizado pela citada lei concedeu-no- po­

dermo� dar a pri�rielacle da garantia da taxa cm qualquer
operaçao que realizaxscmos .

_

Vemos, a::.s.illl. a mesma taxa possibilitando duas ope­

racocs - uma Interna. a do Estado. c outra externa. mm

os banqueiros londrinos.
••e ·te passo é indispensavel registrar-lllos, para o devi­

d�1 conhecimento ela lavoura pauli-.ta, o gesto de henelllcJ'('Il­

na do exnlO. sr. dr CarIo., de Campos. digno presidente cle

Sito Paulo, concedendo ao llhtitl1to. pal�a con:-titl1iç;\o de

se ufundo de defesa. ohrigaçôes !lO "alor de dez lIlilhõ(:'�

de �ihra C()lll liheralidade de nito pagam nto de jurus c de­

ferllldo a outm'" a prioridade da g·aralltia ela taxa de "iaç;w.

, \'crific��se, ele modo insophisma\'cl. que (I Instituto

:-0. sem aUXIlio do poder puhlico c ele s\la fiscalização para

a, e� fic�cia de cUlllprimento da cCllltrihuição geral, res\llta·

na lIlut.tI. c teria () filll «III: tiveram outras org-a1lizaçéies quc
.1.' (Iestlllaram cm Süo Palllo it deie:-a ela 1;l\tH\ra raféeira.

Em mais de Ulll areulliüCl, CO\110 cOll�cn'an:i:- de melllO­

ria, e�aminalllo� () as:-umpto soh se\ls 111\11t iplos a:-perto�.

,'.preCl:.uf�o� a cOll\'ellicncia de lima opcraç:to. 1lenhum de

no" com Ideas prefixadas. def nclendo 0\1 L'olllhatclHln () re­

medio, 0:- acontrcimentos no nosso meio finan�eir() erea­

ralll a premellcia geralmente :-entida. aggravada (t:.\ a dia

para a p�'aça <1e Santos. e. cons C(uent III nte. pra o lavra­

dor paultsta. ameaçado de ver sani i icado l) seu Cs lorço.

apesar de contrih\linte dt· \lllla taxa d defesa delll' .

De\"emos accellt\lar q\l(:' no trato colll os representall­
tes de hanqueiros. ohe(leccndo a llossa norma agendi em

aSSullll)to..; t 'Ies' �"111 I)' [.
- I )c ·e

., ,

. < • , .,'-. I e erelKH\S c !-Iem pre"cllçOCS.
� -

j,namo" o cmprestllllo para o [nstituto. ()ueria1110S vel-o

entranelo 1)'\1'3 a'
.

I .
-

,-

f·
. '.. '<.' l OI1�1C ('I aç(lO dos grandes \11erea<llls Inall-

(�II os e a 1l1:lIS ampla propaganda do ca f é feita cOlll () sell

t Illlmpho. I .. COll "t'gu ill\os . Un riamos condiçiie., "tlnttljl)'

�.
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sas e incontestavelrnente alcançamos. () r nst it uto, porém.
convém affirmar. de ninguem solicitou emprest imos ex­

ternos e a ninguém encarregou de procural-os . Recebeu. es­
wdoll e discutiu propostas que lhe foram apresentadas. Ti­
vernol-o contractando no ext rangei roo autorizado especial­
mente pelo Congress« :\acionai e com o t ratarnento f iscai
('ollcedido ao' municipios .

Esses favor s e excepcional dist inccâ«. que. Ó podem
avaliar quantos acompanharam as dif I iculdades vencidas

para serem alcançados. resultaram de es íorços dignos de

menção elos eminentes representantes de São l'alllo no Se­
nado 1� edcral. senadores 1 .acerda Frru ico e clr. . \dolpho
Corda" .

"De ninguell1 solicitou emprext iruo externo e a nin­

guem encarregou de í vocura l-os ". dissemos. CO!l1 v rrlade.
Ellc nos foi of ferecido, mediante a condição de pagarmo;;
a locação de serviço do ellcarregado da t rau-accáo. a corre­

tag-em do emprest imo. E. como si t rnta-se de lima operação
em dua: partes. seria. como Iealmente o" facto" confirma­
ram que foi. de vantagem. o contracto do pagamento do
trabalho elo intermecliario n;-lO diminuir () typo alcançado.

. \s"il11. a seguncta emissão seria tentada a partir da
base existente no contracto. I )ahi o part irmo-, de 90 para
"Içar 92 112. o que constitue excellente operaçâo. :\ão no-,

devemos esquecer que, ao tempo da primeira emissâo. sC'

reahrirn () mercado ele Londres, alé en: âo impedido de rea­

lizar emprestimos externos '- () dos Estados L'nidos. segun­
do toda a correspondencia em IlOSSO poder e a� propostas
recebidas. todas inapreciavei-, pelas exig ncias de garall­
{ias c pelo 1)'1'(1 of Ierecido e a taxa de juro onerosa. 110S.

era francamente. hosri]. [)ara a q\1a�i unanimidade dos han­

queiros nesta capital e para grande numero de joruaes da­

qui. do Hio e do ext raugc iro. a operação mereceu írancos

applausos .

Entre a� vnrias c!eIlIlJllstr;lçúes ue-e-c seru ido. recebe-
1110S. com a \'alia que lhe reco1lheceis. ii upiniâo do e11Iinenlc

dr. Pandi:'l Calog-<·ra�. expres:-a 11e"te" termo..,:

"EXlll(). sr. dr. :\Iario Tavarc:- - .\pro\'eito o elbejO
da publicação. 110 "E�tado ". de :-.eu relatorio ao Instituto

de Defesa do Café. �ohre () recente eJ11preslimo. para diri­

gir a,'. exc. minhas felicitaç<-,es :-,>hrc e"te l'xcellente ado

de finan 'as sadias. S,') ,,('jo IOU\'OI'C:- a trilmtar. a começar

pelo pri ncipio. tão esquecid" entre I1ÚS. du ,\'('/'('(1 1(' ;/'SI/ 1/1.
C ([tll' tal operaç;w realizuu. Em \'ez do eterno appello ao

gO\'erno .pedindo atlxilios dados pelas peores rel' ilas. (}uae:-.
l'1lli!-sôes mondarias de papel. t rat u-"c agora de usar o

I'r(Jce��o \·iril. e ullico adopt:>.do para qllalquer ramo de adi·

\'idad . ind11 'i\'é ti graJlde iJldu�t ria agTil'ola : contar com 1):-;

rccursos proprios. O gm'erno sempre é o peor dos protrcto­
res (' o ll1ai:-. caro. Dahi. li111itar-lhe () call1po de acç;1O ao TlII­

!limo. e sÓl11cnte a :-.llas I"ulh.'çúe.., propria:-.. () c:-.forço hl1-

Plano melh()r se defende COIll () proJlri() esforço. e foi o que
a la\'oura ca fé('ira iez. contando eXclllSiv<lIIICnle l'olllsigu
llIeS11\a. c com os n�ddito:-. p()r dia pr(lpria fOrJlecidos. :'\a­

t l1ralmente. o gOH'l'JIO. C()lI10 era :-ell <le\'(:'r. \'(�ill (.'111 allxi-

110. rohorando garantias e aCl'J'escentalldo. ao credito pru­

pril) do fazendeiru. :-.eu credito oificial. E' perieita essa l'llJl­

j ug1.ção de energias .el'On(l11l icas. Ta I npcraç;lo. i ntell igentl'
r digna. - sO}\'endo lI1I1 prohlellla que. por ..,ua \'a:-.tidào.

t',-cede <l!- raias dos I':stado� inteH':-.:-.ados e fala directa e

principalm me ao n dito nacional - (' ll1udelo que C01l\'élll

segl1ir. em s11hstit11içã,' a toda:- as tenlati\'a:- llati-lllorta:- de

suln'enç<Íes. de allxili,lS directos. <!lI de rreaç<lo de JlH'I-rado"

:Lnificiae. .

Ct"rtn, a ohra nào C:-,tú acalmda. Hl':-ta a gn\\'C qllcst;\"
do emprcg< d(l�, recursos ubtidos. qlle�tfto na qllal a primci-

ra c a ultima palavra cabem aos interessados. commercial­
mente. Iugindo a regras hurocraticas e politicas. Xl as o ali­
ccrce é solido. (' repousa III terreno iirme.

.�'om a.., minhas renovadas felicitações. subscrevo-me,
etc.

() emprc-t imo con!'.eg-uidu directamente para a Defesa
do Ca fé. chamada - o "r nst ituto

"

- nos coupons e nos

titulo .... signific<L\'a ainda. permanente. em var ios centros

monetarios do mundo, a propaganda da ex istencia do café

paulista e da sua pujante. organização. que assim ing res a­

va victoriosa nos centros e na con fiança financeira de ou­

tros paizes .

,\ conversâo da totalidade do eniprest imo em moeda
foi feita por intermeclio do Banco do Brasil. sem abalo.
COl11o era llos;a maior prcoccupaçâo. da taxa cambial. de­
rendendo assim () I nstituto (J:- interesses da lavoura. do
commcrcio e ria. industrius . . \ porcentagem habitualmen­
te p�a COIllO cOITetag-ell1 nessas operações conseguimos f0:-.­
. (' creditada ln favor cio l usi iruto nas duas conversões .

. \proveito a pas�agel1l desta exposição para dizer-vos

que. sujeito o lnst ituro COJlI() toda ohra nova e ousada. ii a­

li:- fazer o prazer da critica. mesmo sem i undamento. nos

alcançou () reparo feito a um detalhe da operação e que.
:-.() por :-.i. não jludia tornal-a ruidosa. Pareceu a algun: que
a remuneraçáo dr, trabalho do intermediario não devera ser

feita pelo Insriuu» e. :,i o foi. não teve amparo na lei.

1':111 todas a-, operaçõe-, do Estado ou da União é for­

çada a diminuição. contra quem recebe. em todos os cont ra­

ctos, da contribuicâo de I "In ou mais ao intermediario . Ha

exemplo de ruais de urna despesa pelo mesmo serviço. E�S:l

arguição -, para quem não é alheio ao as-umpto - nâo ti­
nha merecimento. ()utra. ii da (alta de apoio em lei. sim.
reclamava exame. Foi () ernpre-t imo real izado C0111 a appro­
vacáo anterior e posterior de todos \'():-.. () no o preclaro
amigo c companheiro. dr. (;ahriel R iheiro dos antas. 1l0S­

:-.t) digno vice-presidente e illu:-.tre secretariu ela . \gricultu­
ra. dizia. em :-.es::;ú,>: ",\ ('OI11l1lis:-ào ao intermedio está il11-

1,licitá 110 cartorin do êmprestilll\) para cuja realização tillha

o pre:-.iclenle plena autorizaç;lO" e o no:-:-.o distillcto amigo �

collega de Conselho. dr. JOSl' :\Iartiniano Rodrigues ,\I\'cs

apoia\'a C01}1 calnr es:-.a appro\'açãn. secundado posterior­
mente pelo n<bSO prezado e dedicad( =' cretario do lOllse­

lho. dr. Fnnci,.;co Ferreira Hall1o.·. Concluida a segunda
(,llIi:-.";\o e de no\'o l1Iencionado esse e olltrns detalhe:- da

()]lerat.;:lo. d ,..,de " -;eu illicio. da prillleira ú ultima phasc.
a \·os::.a approvaç;-Io. a(,olllpanhada do con forto do \·o:-.sn l':-.­

t 1I1111Io. Jli'to (altnu .. \os c. piritos a f feitos aos negocios pu­
I>lico:-. nll trahalhos pel(J" conheciment(ls juridicos. a du\'ida,

CIll hoa fé. lIi'tn as..,altaria. lIIas para o,.; desohrigados de \'er­

"ar constantemente () dirc'ito e a lcgi:-.la\ão. ha affirmati\'as

que. lançadas em puhlico. frllctific.lm. Para esses e ni'to

para e:-:-.es e não para 0:-. prinleiros. nfferecemo:-. del1lons­

t raç;io do St'U eq li iY(lCO C do no:-so acert (l. com as opin iões
d(' re:-.peita \·ei:-.. (,(lIlsagTada" e cOJl:-.J>icua� autori<bd -; \ll

n.nheómento:- juridicos.

- () In:-.tituln de CaiL' do E:-tado de São Paulo. anle­

riOl'\llellte IIl:-.tituln de Deiesa l'ermallenl(' do Café. creaclo

pela lei nrdinaria II. .2 .00-1-. de l() de d zemhro de IC)2-1-. (IL­

COJl l(\rmidade co l1le:-:-.a lei para logn se con:-.tituiu elll pes­
:-'O:L juridica. com a nerc:-.:-.aria capacidade legal para rem­

tractar. ,\ predita lei de 10 (le dezembro de 192-1- o autori­
zou ii cOlllrahir 11111 lI11pre:-.timn externo destinado ;í defe:-a
,io caié. e o decreto que regulamentou essa lei detalhou em

([\1 c()nsi�tia a rctcrida defesa. do qual o emprcstil1lo :-.eria

funda<lo p rlllanentemente.
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Dará ao adquirente e ao exportador a irnpres ão do

reg-istador honesto. normal. calmo e imperturbavel. prom­
J>t� a intervir quando nece.. ario .

Xa regularização do. embarques de café para. anto-,
fará a base inuuerliata de um do. po. tu lado do seu pro­
g-ramma.

�a justa distribuição, obedecendo á ordem chronnln,
i!ica da entrada do producto no. armazéns reguladores. re­

siclirá empenhado comprorni: o da sua direcção. Onde lhe
constar que alguém pretenda violar e 'a ordem e a. sim o di­
reiro de terceiros. estará sua acção como já tem estado '1

do go\'erno do E. tado, vigiln e. energica e impertubavol 11;1

pesquiza da transgressão e punição de delinquente.
E a sim determinará as quotas de remessa que, Ile­

xivei -, acompanharão as nece sidade: do mercado consn­
mirlor .

Só a sim. depois de innumeras tentativa fraca. sadas
terão o lavradores, em realidade. a sonhada e granítica de�
íesa a que têm direito pelo trabalho. pela abnegação e pela
corajosa tenacidade C0111 que confiam nas tran. forma,õe.;
de progre so de ta terra ubertosa .

.

ElIa possibilita a f�lndação de uma das organizaçõe-;
mar-, podere as. conhecida: dentro e Ióra do paiz, pelos
-eus e�ementos de fixidez. de continuidade c de segurança
ele accao ,

Para o consumidor o Instituto será a fonte franca, se­

�ura.. em res�n·as. �Ie inf�rnlaç?e' o fficiaes, e a tranquil­
I1d�de contra nnprevrstas, incxplicavei .. bruscas e violentas
o-cilla .õe no preço do producto ,

Xâo póde conduz ir-se, pela sua acção. ao isolamento
(�Os ,mercado .. impossibiluando assim a ua mis: ão .. Xuxi­
lt�ra de . na pari e o cquilihrio da interdependencia em que'
:'I\'e111 o)" povos, não se ba: tando a . i próprios e da qula nos

lal.�11l I aul . \<la111 e o autor de "1" Desequilibre du :\[011-
de .. �� forças economica. para Le Bon, lentamente, tor­
nar-:-.e-ao �s condtlctoras c as grandes reguladoras da \'idaela hUlllal11dade.

. Dentr? das regras de :-.ahedoria e previdencia a ener.

g.la ql�e hOJe se concentra aflui, resultará, em corre'ponden­lia e_xacta e accentuada para 0:-. effeito salutares do reco­

nhecllllem� ,da mutua depenclencia economica Ill1i\'er:-.al, e
...e expandIra para que normal impere em sua funcção a leida of ferta e da procura.

.�hi �stá a l11achina prompta para iniciar a marcha. \
expenenCI II .' -

. a acol:s.e laia as e\'oluçoe que ella . upportílr. :13emendas e 1110dtflcaçõe� que ella reclamar ...
E no cumprilllento de'ise programma temo. posto em-penhado c l)er:-.eyerante ". f· ( )' .

. .·''''s OI o. n. tltUtO COllcreltza uma

e/eran�a tnul1lphante. Se1l1 elle o café teria hoje o se!1

I.. eço �\ ultado. 111 al1no l' pOllCO Oll sejam dezes!-eis l11eze..,c (jausl nada lia creação, organização adaptação de tlIllapparelho em «(ue tI'
.

'I'
T . u� o a mec Ito e sem molde para copia.
I' e,nd� de ,c�l1tranar IIlteres es de uns para d f nder os da
,l\ OUt a, de"la ser ('01110 t .' I 1

.
,

r, .

. em Sl( o a \'eJado, 111a' nos e os ((tle� 1\ e� g-e,l1l, pa. aremo. elle, o apparelho da de f S" (llle e
Il11pOZ '1 co .' I -

. "

, nSI( eraçao de tooo (I l1lul1do con umidor e produ-cto: de café continuará inclestructi\'el
.

t
.

t't
' -

tena ruid . r
. li ra lIlS I Il1çaO

,

o em CI .< Ito dcante do abalo tentado impatrioti-(.al��ente em 'ielt palz. Elle. que SCtn o apoio o f f icial nilo vi-\ el Ia. com e:-. al11l)aro"' .

I
.

.

f' .

" • , \ enceu e e 10) formicla"el I)oten-na ll1aneel ra .

•

( :\; encerrar esta expo:-.i,ão rec bem s nova prova dI)(ue �l,' �nçamos, lendo o seguinte telegramma'[. :\:1110 .. I 'I
'

.

" . SI. (r. ,v ano Tavarefo. f'so telcgTal11l11a de 7 de
. ,,(,

- on Irmamos 110.',-

'I \' c: Junho. remo. o prazer de informal, . xc. que a egunda emi 'âo do titulo do In tituto de

•

Porque não foi po '. i 'e! e.. a operação . em auxilio do
d • e te. pela lei n. 2110-.\. de 20 ele dezembro de 1925.

foi autorizado a fazer ao I nstituto um emprestimo de dez
milhõe d libras ou de � u equivalente co ma clausula, po­
r -m, d . emquanto não i()�se resgatada a divida, caber ao

retario da Fazenda e do Thesouro toda determinação re­

lati ':l á applicação do producto total do emprestimo. O pre­
sidente 00 rn. tituto. que é (l secretario da Fazenda. para
r -alizar a operação. fez lavrar c mlivrn do Instituto. com

a- formalidades legae.. um contracto de locacâo de serviço­
I gae.. um contracto de IOI.'ação de serviços C0111 certo in­
t rmediario. contracto e"'..,e em que o me. mo Instituto se

obrigou a )lag-ar ao referido inrermediario. que lhe offere­
l'C_'U () empre- timo, o seu trabalho c esforço. Lavrado o con­

tracto. o president edo Instituro. em sessão do Con: elho, re­
feriu detalhadamente a operação. tendo on-eguido appro­
vaçâo em relação '\ tudo que estava feito .. \ acta de sa ses-

:"to foi impugnada por um membro do Conselho. Este COIl­
elho. porém. posteriormente. e por votação unanime, ap­
provou e applaurlin t) empre ...timo. suas condições e a ,0111-
mi. âo pag,l. tudo con tvrme consta da ... actas ora of fcreci­
das e da' cartas que -c lêem nas publicacões juntas.

E inda. amos :

I) -.\ lei n. 2.110-.\. de 1925. não modificou radi­
,almente a ele n. 2.004• de ] 92�. dando ao secretario da Fa­
..enda e do The: ouro comperencia privativa para resolver
-ohre a applicacão do producto do emprestnno e. portanto.
do fundo permanente que deve ser constituído com ess

producto -:

.!) - Tendo. ido o presidente do Tnst ituto autorizado

;� realizar a ope�ação nos termos de lei n 2.00�. de 192�. ('
... 100-_\ de 192.:' e,. portanto. a determinar a applicação do
-eu producto. nao fiCOU elle tamhem implicitamente autori­
lado a. con.lo é de pra, .e, pagar o serviço do intermediario
do ell1p�c tImo. conforme foi contractado por ajuste lana­
.te em It\'ros do III tituto?

III
3) � . 'a�l �utori7.açfLO para o elllpre�ti11l0. não se COIll­

prehcndc Ill1plt.cual.nente. a autori7.ação lamhem para as des­
pe. a nen': arra:-. a realIzação do me"'l11o:-

· ._� I - • ':to ha\'endo em lei alguma elo E..,tado, nem da
�mao: (�ualldo autorizam elllpre ... timo�, a e. tiplllação de
I omntl .oe� e outra.' de"pe..,a. ..,emelhantes, �Ó por i .. o. e

10rn..1.!�. IlIe�ae ... o. pa�al11entos corre..,pondentes a taes des­
I*sa,,:

1'..1 .. '..1 nellois () dr :\1'11'1'0 'J"l\" e I
.

. . ( ,clr s a er Os llltere 'sa11-

t�llyarlec"'l;e. <lo. ·Ir .... CI(,vi Be\'ilaqua. :\(anoel \'illah�i11lreIO .crnanle. c conclue:
.

Tende. ahi duph "(,'''ur''JI 'a' I -

, . ,... .. ç, . c e que nau erramo e ele'lue II \'0
.

sO a)lplat
(

. .

.

I.,os ao no.,.,o acto trazurima o ac rtocf ovo. "O e tendnnento.

·

Ei ... , ...cnhore:-. melllhr()� cio ('()n'ielho
I (,ltO.

. quanto t nlOs

.

.

Para �lue a\'alie� do dc-.en\'oh·illlento elo Irabalho I\ an�� . ec�oe� ha tara notar an nos..,o estudo
( a�

(file FI att1l1�1I1 a -lo 7J(,.
c de pacho.

• ';: no a e��ã() de ilhlalla; I'. • ".10 ( Js enlf'''' :

..

() l' .

11. tItllto "ai ...er () hl'() cellt I, .. I I
' ... ra entre a IaW I . .,I llel. e . I( a( c do COlhUlllO. Dei I :

,) Ir,l e

'ICt I' I I
.

. ..
elH er,l o prel'o (Ilte• lIal(a(eJu'>lltlcar ma Ila- .

•. .. a
·

_

. , ,o 'iera 1I1st rurnent . d I111a]()raçoe J)orturbarlora (lo c
.

o CI ea 01' (C
" 01l111lel'('10 (II I I(lllanc!o compra.

Janc o \"eIH e Oli
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CO:\f:\IERCIO E IXDrSTRIA

Café aqui foi um grande -ucce»,o. pois, recebemos subscri­

pção para mais de quarenta e doi-, milhôes de libras. \�

ubrigaçõe já têm um premio de 3 por cento e nós apre-eu­

ramos congratulacões a v. exc. por ter levado avante () vos-

50 progra1l1111a de maneira a elevar U credito do [':stado (Ie

S. Paulo, no mercado monetario da Europa.
Somos de v. exc. criados obrigad()�. (a) I .azarrl

JJrothres e Cia .. Ltd.

Senhores membros do CUII"e1ho:

Sempre agimo-. COI11(1 mandatar io-, da VI) sa delibera­

côes, em nome da maioria alguma-, vel.e.., ou qua ... i sempre

da unanimidade do Conselho.

;\'111lCa procuramo- cortejar popularidade para :-ali�fa

zer aspiraçôes de qualquer natureza.
Tran igir C0111 os habitos inveterados n(l <v-tema ela

defesa do caf '. deixar a lavoura, descuidada. entregue ao

"UI trabalho de lavrar o �()l() . sujeita ao� azare" de proccx­

"0 de defesa cm que ella f()i sempre a rncuo-, favorecida. "C­

ria () conselho mais commodo. -crIuctor da inactividade. do'­

inoperante c o caminho mais curto para os applau-o-, do

interesses contrario. ao-, ela lavoura. Prefer imo-. porem.
como velha 11I)l'11la ag-elldi proseguir cultuando () cumpri­

monto do dever I'� rlahi nada no" clemoverá .

�á() Palllo.!..) ele agost.) de 1<J2().

.11 ario T. I f '. INE.\'

--

...

deres const ituidos. Fui n e ... "a pila e que el le mal .... -,e

di"tin'Tl1il1. r e v elando r r-, . eus sentimentos de patriota

de coração e de coragem iudom ita.

I':' actua lrneute Xlajor e um do chefe .... da
..

Legi;'ifl
Pauli-ta ".

Commercio e Industria, ao estampar () eu retrato

CUI sua co l um na s. rende uma homenagem a e "a figu­

ra de pre ... tigi{). fa zeuclo que .... tão de conta l-o no nuuier. I

.le -e us a lJ1Ig'<h.

Major José
Ivlo l Lí ria r-I

Commercio e Industria que sempre tem procurado

salientar e homenagear us m er ií os daquelles que eU11-

-ccuern se evidenciar nes::,e ou naquelle ramo de acti­

\ idade ou qu hajam prestado ser v iços au paiz c ii col­

lectividacle. não pode deixar de celebrar os mer itos d«

um patriota ferrenho que é (t xlajor j o é Xlo llinarc.

propr ie tar io da revista pauli-ta ,,() Bada llo ".

O DR. NABUCO DE GOUVÊA, LEADER DA

BANCADA RIOGRANDENSE APRESENTA

UM PROJECTO SOBRE ESSE MOMEN­

TOSO PROBLEMA

() �r .. .abuco de (;uu\l:a apre ...eutou a CIII1<;1(1<::­

raçãu da lalllara d()� lJepu.tadll::-- ":" project(I.I,1Ian­
dando ur ranizar a \::,::--i .... tencia [11l:::,pltalar. que ]a

' .... -

ta v a creada por uma lei d(l .... iin ... de 1925. lei e-sta que

até agura tinha íicado no t 'ITell11 pla tonic« da:::. h v-

po th e ....e....
.

() proje .to. ura apre.,entadu pelu, I )eputadl) l'lU�

gTandell::>e. Culblllta a::-- llu::--"a" I:ece"::--Idades e pre\ e

a" diifficuldnde::-- du a ....sumpto . L. quando pu_ til CIII

execucáo, \ irá tah e z r �Ilh er e111 dei�niti\'a a c x tr -

ma cri ....e ho ....pi taa l r dc qlle IHl� re::--entunu, .

\ le i tura dl' qual [uer re la t Iriu reicrentc '� I .... IH' .....

.......... IlO::--U(,'Ulllill:-' l' elll \ t'rdadc edificante. �ahlll1U" de

tal leit;ura l'OJll a al1lla turturada. a" .... lll1lhrad()� de

quanto llU:-- ialta. ne::--:--�
materia. l�a III1l relatl:rtu.du

,r. CarIl)" �eidl. puhlicadu h;nera duu:::. IIU tle" <\1l�

IH '''''. e rl'Íerelltl.' alI I [o"pital de �, �eha"tiàll. que e

1I1lIa peça inl}>\'c .... "illnantee. :\leditandu-a. a .... \.e/e" pa­

rel.'L'-IIO" e .... tar a reler qualquer pag-11ln "umbl'la e tra­

.. ira do I )ante. U111 daqu 11e" trechu:-- mai" "illi�tr()s dll

,...

1
. 11(le' C<'l."tl',['·(h l'I.'"el'\ a-

Iniernll. ulH e .... c narra1l1 (h gla" .,

du" ao::-- CUIH!elll11;ulll". ' .

I )aqlle11a data para lwje. ne,ll1u::-- �[ue ,I) e"tado
de

t'!lu"a-; não 11lelhl)l'\HI e1l1 nada. l'" a::;�1111. e de \'(�r <[Ul'

a .... pala\ ra::-- :ullarga ..... ent;\u esnipta::; pelo il1U:-.tre 11'­

g'ielli::--ta. ainda lHlje tenham a .... lIa razao de ::-\(:'r.

Façallll,). \ "tll::-- para qll' " prlljectu. agllra apre­

::--L'lltado pelll �r. ;\ahucu de (;llU\ea. pll::--�a \ir a 1.>1'11-

dU/ir li::; .... l'll ... C)\.l'el1ent(':- frl\ctl)' e para <[ue. daqlll a

alg'ul\l telllp\l. po::--"all1u" ter U1l1 sl'1'\ içl.' hu�pi�alar 11U

H ra .... i I - lllll ::--('1'\ i,l' que. lIle:::.ll)l) quandu uall ::--CFl

pl'rieilll. au UI 'llu:-. :-.eja ra/ua\'el e .llão. d.e�)1.1l1ha rou­

tra I'" lIU"::'O,, pr"prill::-- titulo" de pall l'1\ 11t'adll ...

l�aliaJlu de lia cimentu. purl'1ll hrazileiro de cora­

çãu, o �Iajor �lollil1ari sUl1bc cUllqui"tar �l1.n largll.cir­
eulo de amiza le:-. entre 1';-' maiuraes da politIca pault:-.ta.

que cuntam nel1e 11111 �l1l1ig'() d dicado t' 1111l auxiliar \'fI­

lio 'o.

CUll 'iderado rumu !l1\1 dll" lllai:- 1'l'c:,tin'iu li:" chele"

da c lunia dumiciliada C11I '-'. ['auI1.1• (I �lajur ;,Iollinare

tem elllprega<lll o :"ell pre tigÍo em ia: ll,r do g'u\·eruu.

l)llrallt a ultima r<.�\ u!tI,{tO, l'11c lUI um dll� que

mais se sali ntaralll na defe ....a da legalidade c do .... P(l-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Dr. ferreira Lima e a Uia�ão em Sla. eal�arina
UM PROJECTO LOUVAVEL

E"'l.i cm na ... de ...c tornar uma reahdade a "dita a­

pira 'ão de Santa Cnthmina que é ter um melhor traçado
clt li:_:açúe ... íerroviarias . Lrn projecto fui apre ...entado a

Camara pelo deputado dr. Ferreira Lima. que e um do ...

iuai ... ardor ";0'" defen-ure ... de �al1ta Caiharina e um do ...

I ribuno-, de maior pre ... t ig-io naquella ca ...a parlamentar.
)\a . e ......ào de 27 de ago ... to. o dr. Ferreira r .ima. oc­

oll'allclo a tribuna diz que. procurando ...ati ... fazer a ... mai ...
ju-ra a piraçóe ... do I� ... tado de Santa Catharina. vem

apre enrar um projecto que ....e Iór estudado, corno e-pe-
ra. trará á Camara a com icçâo de que diz re ...peito a 111<t­

u ria e mque "'C conjugrun o -, intere se ... regional' ... e o,' na­

cionae -, quer do ponto de ri ... ta conunercial. quer do J>flli-

tlrq. <JlH:r do c. trategico.
Trata- e. accrc. Ctl1la. eh: UIll do ... Illagll() ... " ...... llll1plo'J�H', de.,de o Impcrio. vem pn'()ccupanelo a attcnção ela11g-llra de maior relero elo pairo
C) projecto \'i"a ii artlnllaç;to da ... e ... trada ... clt- ferro�ctualll1elltc em trafego elll . anta Catharilla. de Inoelo alurlJ�ar- _c. a�í. 11Ina rêcle fcrrm iaria. qlle ponha em COIl1-11llll1lt'açao dIrecta o.., di\'er o.., c >ntro, productorc. elo Es­t�lcI() com a capital do l1le ...mu c COIl1 as olllra ... unielade ... ela1· ccleraç;l().
\ ... ig-nala. que toda a tre c"trada" ele ierro actual­n)(:lIte elll tralego t111 :anta Catharina ....cgIICllI a elirecçãoIt: tc-nc:--tc c'o pelo "'ell tra ;1(11)'" têm "ida )'o,olada. en'in­du a cleterl1llllada" z()na C0111 I)rej'uizo ele ()lltr'te "

t. I.1'1' . (' .\() d( d-mente . Of!°'Il"po!t t' (J ... 11l1lllicillio ... (1"'. 111 t" ..f'.
' .... 'lCam pro, 1-J1Jo', ... () t rc, ) ... 1l)(·OIlH'nielltc ... d(· ... ,,<: regímell, l'rg '. por

i-so. íazer por meio de pequenos ramacs, pouco dispell_
dioso-. e ja estudados. a ligação das estrada ... que. actual­
incute ....crvcm aos porto ... do norte e do sul do Estado. COIll
II que -c purú LerJIlO ao prejudicial isolamento cm qlle (.
acha a capital catharincn-,c .

Recorda que a xit uaçâo ropograph ica ele F!orianupo_
liso de ...de época remota. foi olhada como ela iuaxim., illl­
portancia, pelos navcgant es hespanhoe-, e port ugueze" ,

Depoi- de uma recapitulação historica atra\'és da quadra
colonial e elo irnperio. o orador accentua que. na Hepuhli­
ca, continuou a ...cr preoccupaçâo cios estadistas nacinnae�,
(I e-tabelecimento, ali. de lima base nava I. De ...sa opuua,,
Ioi. entre outros. () falle..' ..

.. do almirante \Iexandrino
de .vlencar. que. no Senado, em 1922. Illanifestandn_s('
contra a c ...colha da I lha Grande para ponto militar. 'ia,
licniava 0:-- titulo ... of Ierecido-, por Santa Catharillil ]lara
merecer a prcfcrencia .

() orador t rata. depois, elo desell\'ol\'imcnto da \·ial.JlI'.errea no E ... tado. desde 1�35. quando appan:ceral1l o­

pr; neiro-, cnsa io« para a construcçân da linha do porto ele
�;,Ilta Cat har iua a �. Frauci ...co (.' a I 'orto \legre. linha
reputada. de-ele eutâo. inrli penxavel pelo seu valor e-rra­
tegico .. \ propo ... iro. cita o" parecere ... de tcchnico <, ('0111,.
(l dlHjlle de Ca xia .... o conde de Porto \legre. () general
()sorio. o visconde elo H io Branco. além de e,tadi ... tas
COIl1O () marquez de Sapllcahy, o vi ...conde de Jacegllay.etc. Lemhra que, indderida pelo presidente do Con-elho,
em !�00. 1I1l1a repre ...eutaçâo da . \:-:-.elllhléa provincial eI('
. allta Calharina, ...obre a necessidade da cous: ruccão da­
quella e-rrada de Icrro. o então deJlutado provincial I'J�.
<eu (;lIillwrll1e forllluloll vehemcnu- protesto cont ra tal
despacho .

. \ ...sim. a Ilgaçüo de Florial1opolis (lO Ixill de ;1I1cirlJ
-' o J� io (;rande cio �ul c_. uma nece ...sidad· reconhecida.
lIão apella ... da pO!>lllaçüo c1aqudle E"tado. mas Jlor l()do
'Illilllto , CI11 elll(le"'qller epocas. cogitaram do., prllhlellJa ...

Ilill'1onae ....

\Iiá.,. o orador no! a e ... ta injllstiça l'O I1lrelaçãll a 1:10-
rial1opoli ... : a 1''' ......0 qllt' a., demais capital'''' di ...pcielll cle li­
�açiic ... ierro-"iaria .. a ciltharillen.,e (,Olltllllla. rOJllo ha �o
'lIl (iO anilo .... a clal1lar por 11111 melh()ramellto.

E' !lO "('11 (ido ele attcn<!er a e ......a... \'e lha., a ...pi raçcie.,de ...eu E ... tado. qll(-, a bancada forlllllla o projt'cto qlle. ('III
"eu Ilome, 'éH:' ell\·iar a n1(.''''a.

'

Terminando. a f firma que a COlht ru('ção da r0de icr­
rm·iaria. d que trata o 1l1eslllO projel'tll. illI pÔL'-"'l· ....L'11I
l11tlh delonga". pois não t- possi"el perlllittir L'llllti11l1elll ... ('_

panteias fazendo "ida independente. dentro de LI li I 1lll':-.111(l
Estaclo. "arias (' ... ( rada ... ele ierro e que a capital de ,'"'anta
(atharina continue a "er. t'ntre a capitat' ... hra ... ileira .... III1Ia
excepção inju:-tificavt'l.

.

"em éÍ llle ...a (' <: lido ll111 projectu cio elr Ferreira
I.mla e outro "obre rellO\'(t 'ão ele contrarto ... para ('011"'-
lrllcção de via fern.'éh em Santa Catharinél,

I� l� "Comlllercio (.' Indl1stria ", sellte-se orgl1lltc)o.,(, l'lIlilp!)]alHl!r caloro.,all1tlltc ao illustr(-' parlaJ11elltar Jlela "lia
brJlhélll(' , h(,llt'll1l'rita iniciatiya.
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� Dr. felieiauo So�ré mostra ser um esta�ista e a�miuistra�or
�e real valor

Meu sa�em

.\ mensnacm apre" '1ltada:i \,,�elllblca 1.1'gi�1ati\a
do [·: ..... taclll do Rio ele Janeiro, no dia 1 de \go"t(), pelo
presidente Feliciano Sodn\ co n ..... t it ue 11111 docu nicn to

politico da ma i-, alta rclc , a nr ia. t a ntu p lo \ u l to da�
�'Talldi(),",a� realiza '(1 '" de que da not ic ia , como ]lel() que
re vc la quanto a e. c cpc ionn l capat Ieladc adrniu i-t ra tiv a

(' o ent ra n hado /clll CI\ ico dn illlhtn' e"tach"ta. a quem.
cm hóa hora, i()ralll ((lniiad() lh l!l'"till(l,> ela t 'ITa rlu­
mmcns«.

J'tn'que, na realidade. II qlH' II ... r. I; 'Iicianll S(ldn'
\ l'lll realizando I1d (hre' ','III �lIprl'111a dl'" negllcl\l da

rica IInidade federatl\ a, l' 1>('111 dlg11(l d' ,1tlel1 'iill d' l()­
dos (h pairiot<l:-' cOI1�Ciellt '"', d(' llldo ... aqllelk" ,I quem
nãq preoccupam apella ... ll:-. il1tl'rl':-."',", proprip", ma ... qUt'
�e hat 'III. C0ll111 IHh. por que. ;} irclItl' de cada uma da .....

11() .....sa ..... adlllilli. tra<J1e,..; 1' ladu,I<.·.... l' cncolll t'l' ,I .......... illl

tlllla ill<li\ idl1alidac!e clln lrul'l(lra l' de ;}ccel1luada 1;11-

g\leza d \ istas.
,\ I rl'sel�le 11lell ...ag III 1'l'\'eL1 U111 l'ollhl'Cl11lcntll da:-.

Rio

e

mmuua-, e.'\lgencla ..... do hem e tar cullcct i , (l. 11Ina com­

penetra 'Ü(I da ..... mai alta ..... a piracóe ... geraes. uma cul­
tura politica Lima capacidade de trabalho tae .. que
nâo é cl ma ..... iaclo chamar a attencâo do" ([U no ... lerem
e ... te re umo. para a ua ... pa ... "agen. pr incipae: 1110:-

trando-llll'''' () prcc io o ignificado e () iCCUI1 lo cxcrnpl .

que e l ln ... mce rrnm

\ "Ituaç:t(l ecouoruica d(l E ..... tarlo do Ri() é. como rc­

-u ltaclo de" -,e -uper ior descortin« "eguido de acção im-
111 diat n . que caracter iza a ge ..... tào do r. Feliciano '0-
.lr é. a ma i-, li ... ()n��:eira ]lO, "i, el. evideuciaudo- ...e no ma­

gni1'ico ...ur to de toda a indu-tr ia ...
, "em esquecer a

pastor i l. e n(l larg'o de en x oh iiuen to que te, e e conti­
núa a I r a \ ida :lgTic()la [lu m i nen-,e. íon te ma xima la

riqueza actual d(l pr(l�Jler(l E ..... tado
�e ... te particular, COI!' cm )1;1\1 ç"q\lecer \)., cxcelleu­

te,.. -cr x iço.' prestado ... P\?1a I Jirec tor ia de .\gricnltur<,
criada por mi .iat i , a d�l pre iclen te ,·ndré. e organiza­
,1.1. ...oh -ua ... \ ;.,tas, dentro de proce ... "o., praticos e ra­

('i(ll1:le", l' com UI1I tal re: peito a e igenc ias da techni­
cn moderna qlle ja lhe p rmi t t e estim nlar. de maneira

aprecia \ <.:1 a ac t i , idade: elo ..... campo., pela protecção ('011-

... t a ntc ;\ la, oura e a pccuar ia. pelo iurnecimento le

pla n ta-; em e n t .... aclu ho ..... e \ accina ...... pelo comi ate a�

pra!:!'a" na de í

"a sa n itaria ,-egelal e animal. pela insti­
! uicã» dI' enxi nu agricula. e ..... tnbelecimento de estações
d monta. horto IH tnnico-, e flor stae ..... e Iazenda 1110-

de lo.
,'iill co n tc nt c. Jl(lt'l'111. 1.'0111 II q ue j;i 1 )grllll o seu

c-clar rido e ... forç() em prol da economia do ... u E. tado
natal. lança ainda. o dr. Feliciano ,'odré, nesta sua

pa ... :--agenl. 11I11a idl'a acertacli ........ ima c prenhe das mais
h nefica- co n ...equ ucias. cousuhstanciada III I <eguintc
trecho dll precio o documento adm ini: tra tiv l):

.. Bcnl'll1 'rita eria a lei qu I'U\1SUbstallcia:,.se e :o-l'

palpitante ideal dc grandeza c()llolllica do k tado do
H l(l de J alleiro. realizand\l nu li finalismo u conforto
de tO<](l" o ......eu" filh( , num lnstituto ele Fomento e

EC(llIoll1ia \gricola, iirm3do na ..... seguinte ..... ha�e,,: ai

prul\1o\ er a pru ...peridadce da economia rural '() d sel1-

'llh im '11t(l da I;t\ l)\lra pelo fllmentn da acti\ i lade agri-
l'o!a em rt.'laçào ao \.'lb principae:-. prnductos: h) ia-
odiar empn'''tiIlHl ao:-. pr\lcluctore ...... mediante ('oncll-
çl-\e ... razoa\ ei ..... de prazo juro. a juizo da Directoria do
III tillltp. CUUI garantia <lu prndllcto depl sitado em a1'­

I11<1Ze11S gerae" C' reg lllaclore ..... no� portos de X icthero)
, \ngra dn ... Rei ..... : c) urnanizar u 'el'\ içu de infor111u-
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ti tica t pto)aganda do café, do ass�car e do

1 de outr producto que venham posterJOrD?ent,e
de vol er a riqueza economica do E t�do; d) lOS!I-
uir, como já o fizeram o E tados de M.lOa e de São

Paulo, a taxa. conveniente. e nece arra ao e.mpr_e­
hendimento de operações financeira, para apphcaçao

. pecial no fomento da economia ,agraria".
Intimamente ligada á economia, e della ?�correndo

como acontece em todos o governo eql11hbr�dos _

e

hones to., a situação financeira do Est�do do RIo nao

lhe fica atraz em solidez e excellencia, conforme se

conclue do' dado irrecusavei e brilhantes contidos na

men agem. .

Subiu a 37.867 :680$223 a receita orçarnentarra ar­

recadada durante o exercio de 1925. Orçada que fôra

em 31. fXJ7 :21 200, apre enta, portanto, o eu balanço,
um ": uperavit" de 5.960 :461$023, bem significativo da

. eriedade com que 'e fazem, na admin .tração .do sr.

Feliciano Sodré, as dotações orçamentarras, aS511n co­

mo extremamente eloquente em relação ao movimento
animador que empolga toeias a. fonte de renda pu­
hlica.

A differença para menos que, e verifica ne sa arre­

cadação, quando comparada com a arrecadação do
anno atrazado, muito longe de significar um desalento

qualquer na evolução financeira, é, COmO ainda o de­
mon tra a pre ente rnen agem, mais uma prova de que
a. finança do Estado do Rio melhoram, não á custa

de meio. artificiaes e de curta duração, mas como re

. ultado fatal do proprio surto economico.
Senão, ouçamo :

Pela differença de réi 1. 514 :238$099 entre a ar­

recadação de 1925 e a do exercício de 1924 respondem,
principalmente, a importancia do tributo sobre a ex­

portação do café que diminuiu de réi 2.011 :864$369,
do as ucar de réi 300 :706$434, de transmissão inter­
vivo e cau a mortis de 909 :491 721, além da quota de
20 % de indu tria e pro fi õe de Nictheroy que des­
appareceu em virtude do accordo celebrado entre a

Prefeitura e o governo do E tado. Não fôra a baixa do
preço que incidio . obre o principal producto de nossa

riqueza, de neces saria repercus ão na rendas, aggra­
"ada' com a depreciação do franco pela cotação de cuja
moeda, na bol a do Rio de Janeiro, é cobrada a sobre­
taxa de café, e não teria a arrecadação de 1924 igua­
lado a de 1925 que, entretanto, superou de muito a do
demai exercicio anteriores.

A renda a cencional, pois, que representam as ou­
tra. rubrica orçamentarias, constitue a significação
mais exacta da pro peridade da economia publica. Tan­
to maio eloquente o a ser to, quanto nenhum imposto
foi ainda in tituido no meu governo. A efficiencia do
regimen fi cal adoptado na collecta das rendas pelos
dois importante departamento, arrecadadores da Re­
ceita - a In. pectoria da Rendas e a. Collectorias,­
não haveria de falhar a e e resultado promissor."

. \ in. trucção publica é o problema de maxima im­
portancia, que merece, em todo os principaes paizeela terra, a. ma i, carinho a attenção por parte dos po­dere' publico , e que, em toda parte, obretudo num
paiz novo como o no o, onde o analphabetismo lavra
como um f1agello a' ustador, deve cons ituir a preoc­
cupaçâo primordial tanto dos governante , como dos
gm'ernado!'> que podem fazer alguma coi a em bene-
íicio geral.

.

..

nem compenetrado di. o e mostra o presidente Fe­
liciano odre nesta sua mensagem, cujos dados refe­
rente. ao magno as umpto, são os mais confortadores
possivei .. evidenciando a existencia, no E tado do Rio,

de um acabado apparelho para o combate á ignorancia
e ara a disseminação de cultura.

.P
E, tabelecida de accordo com os m�ldes mais recen­

teria e já produzindo os mal surprehendeu-tes na ma c , .' •

h E
, ífeit s a instrucção pubhca, no vism o • stado,tes e eitos, ..' I d Iofferece, ao observador mais ImparcIal' u.� qua ro rea -

t ductor e de que se podem egitimamente or-
meu e se,

'I" .

gulhar os fluminenses, agr.adecendo-o as ummosas mi-
,

ti ao dl'uturno cuidado que tem reservado a0
era IVas e

.

a. surnpto o seu [Ilustre presld�nte actual.
,

Bem revetadores desse optrrno �stado de �01sas no

que e refere ao ensino, são os seguintes algarismos de­

monstrativos do que ali se tem gasto com o mesmo,

1105 quatro ultimos annos :

Em 1922,2.974:905$000; em 1923, 3.270:689$000;
em 1924, 4.622 :043$000 e, finalmente, em 1925, a cifra

elevadissima de 5.643 :246$000.
.

Não são menos eloquentes os algansmos re�erentes
á frequencia das escolas estaduaes, ou subvencionadas

pelo governo estadual, estas em ínfima minoria.
.

Em 1922, a frequencia média elevou-se a 22.361.
alurnnos ; em 1923 a 23.050.; em. 19�4 a 24.206 i em

1925 a 27.171, e, finalmente, no primeiro semestre, ape­
nas. do corrente anno, já attingiu ao consideravel
numero de 32.382 alumnos !

Semelhante obra já seria o sufficiente para recom­

mendar um homem publico á immorredoira gratidão
dos seu concidadãos.

Mas o sr. Feliciano Sodré não descançou sobre os

louros colhidos na execução dessa parte do seu pro­
gramma administrativo, e continuou a prestar á totali­
dade do mesmo a sua fecunda e incansavel attenção.

E é as im que ainda assignalados erviços lhe de­

vem, por exemplo, as obras publicas do seu Estado. A
construcção ou reconstrucção de pontes, pontilhões, es­
tradas de rodagem e edificios continúa a ser feita, em

numero considerável e sem demora, em todos os pon­
tos do territorio estadual onde se tornam necessarios
o referidos melhoramentos.

Tomaram grande vulto, nos ultimos doze annos, as

obras do porto de Nictheroy, cuja construcção, como

se sabe, custará ao Estado a irnportancia de trinta mil
contos de réis.

E tabelecida a concurrencia publica para a constru­

cção da muralha do cáes e obra, accessorias, foi esco­
lhida, por mai vantajosa, a proposta da Companhia
Constructora Nacional . A., que já deu inicio ás in-
tallações necessarias para a confecção das peças em

cimento armado, destinadas á construcçâo do cáes.
Está, pois, prestes a transformar-se em magnifica

realidade a velha e legitima aspiração da visinha capi­
tal, e de todo o povo fluminense, bem informado dos
grandiosos beneficio que vae trazer, não só á eco­

nomia estadual. como á propria esthetica da capital, o

porto em questão.
Dentro do prazo de seis mezes, contando do inicio

do trafego da Oeste de Minas, deverão ser tambem ini­
ciada as obras do porto de Angra dos Reis. De accor­
do com o respectivo contracto, o governo fluminense
já entrou em entendimento com aquella estrada de fer­
ro, para a execução do aterro de ligação da ilha dos­
Coqueiro ao continente, e construcção de uma ponte
provisória para iniciar o trafego do porto.

Longe iriamos, e quizessemos commentar os aspe­
c.tos da prosperidade fluminense que no revela a ul­
tll�a mensagem do presidente Feliciano Sodré, e se de­
sejassemos est�ldar, sem excepção de um só, todos os
relevantes serv'50s prestados até agora, ao Estado, peta
sua rara capacidade de administrador clarividente e
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probo, e pelo seu entranhado al11�)l" ao berço natal e

á grall�e patria commum, que o seu anhelo é vêr cada

vez maior.

Além do ensino priuiario, a Força Militar tem um

cur o profissional e policial com dez profes oree, a

cada um dos quaes é paga pela mesma verba acima, a

gratificação mensal de 150$000.
Mercê de Deus. não no faltam elemento de victo­

ria: a variedade do sólo e do clima. a muniíicencia e

fertilidade da terras. a vitalidade exuberante da natu-

reza, a privilegiada posição geographica do Estado. que

envolve, abraçando-o. o maior centro con umidor do

paiz, e. acima de tudo. o espirito de ordem, o .
entirnen­

to de paz e a predilecção da nossa gente pelo trabalho.

a .seguram-n'a em toda a plenitude. Confiemo. pois.
nos valores intrínsecos de no a grandeza e procure-

mos desenvolvel-a, saneando e trabalhando a terra. r­

ganizando o trabalho e desenvolvendo o capital. Es 'e-

tres elemento fundamentae da riqueza. accionados

por orgão' energicos de um apparelho de propul ão e

as istencia agricola. responderão pela capacidade eco-

nornica do Estado e farão a pro speridade das popula­
ções ruraes, levando-lhes a alegria sadia. com o con-

forto que só o trabalho organizado póde permittir. l-r­

ge, pois. dotar u Governo de legis lação adequada au

labor da terra, amparado pela solução dos problemas
relativos ás íuncções de circulação e con umo ".

Commercio e Industria, que vem acompanhando
com interesse a modelar admini tração do dr. Felicia­

no Sodré, ente-se á vontade em publicar e ·te resumo

da brilhante mensagem elo illustre e tadista ílum i­

llense .

Contentemo-nos com essa rapida e deslumbradora

visão de conjuncto do que hoje se passa no Estado do

Rio, e felicitemos calorosamente o povo fluminense,

que possue, na direcção dos seus maxinaos interesses.

uma personalidade, com taes serviços pzrblicos. e cuja
acção futura se norteará pelos seguintes luminoso con­

ceitos da mensagem:

A Força Militar continuou a prestar bons serviços
á manutenção da ordem, dando o seu cornmandante e

officiaes os mais lisonjeiros exemplos de disciplina e

dedicação á segurança publica, no qise foram sempre

seguidos pelos inferiores e praças da, corporação.
Consta actualmente a Força Militar de 40 officiaes,

8 aspirantes a official e 1.012 praças de pret, sendo a

despesa orçada para a sua manutersção de réis .

3.113 :669$324. nesta importancja oomprehendendo-se

os vencimentos de um profesor primario, gratificação
ao ajudante de ordens do Presidente do Estado, assis­

tente militar do Secretario do Interior e Justiça, aju­
dante de orden do Chefe de Policia, meio soldo ás

praças que contam mais de 20 annos de serviço, forra­

gem, ferragem e curativo para 115 cavallos e 20 mua­

res, gratificação a um veterinario. fardamento ás pra­

ças, ajuda de custo e transporte de officiaes e praça,

alugueis de casa para officiaes e praças e demai des­

peS4S proprias.
...................................................................................................................................

o Dr. Mello Vianna e o Estado

de Minas

AS GRANDIOSAS MANIFESTAÇõES DE

9 DE SETEMBRO

.orn que até agora só fez tre convites, porem esta­

mos certo que ha alguem que .abe advinhar-Ihe os

pensamento e que sabendo já u que o Dr. L dolpho
Konder diz que irá fazer futuramente teve a levian­

dade d edivulgal-os ,

O que abernos porem é que os boatos até agora

não puderam e sclarecer qual será u futuro Director

do The ouro.

Xo proximo numero. depois de collectados o me­

lhares palpites, daremos os nomes dos prováveis au­

xiliare do Dr. Adolpho Konder que tem-se mostra­

do regenerado talvez com o pensamen to bsecado pele
popular proverbio :

.. Livre-me Deus dos arn i ...os. que dos inimigos
tino-me eu".

Promettem ser deslumbrantes as festas com que o

povo mineiro se despedirá do seu grande presidente, o

Dr. Mello Vianna, vice-pré idente eleito da Republica.
Ao passar no próximo dia 7 de Setembro o governo

ao Dr. Antonio Carlos, o Sr. Mello Vianna deixará no

coração de todos os mineiros a lembrança viva de um

administrador operoso e fecundo, e a saudade eterna de

um pre. idente modelo.

Serão. pois, ju tas as pomposas homenagens do

povo mineiro ao seu amado presidente e servirão para

perpetuar a admiração que todos sentem pelo grande
brasileiro.

Para assistirem aos festejos, seguirão commissões

da Camara e do Senado. que representarão as duas ca­

sas do Congresso nas grandes festas.

No proximo numero daremos notas detalhadas do

que serão as {estas, indo um representante 110SS0 .a
Bello Horizonte. acompanhar a apotheose do povo nu­

neiro ao Dr. Mello Vianna.

DR. MIGUEL CALMON

"Conunercio e Indu .tr ia
"

tem o prazer de noti­

ciar em primeira mão uma noticia que irá encher de

jubilo todo' os amigo' do Dr. Miguel Calmon.

Logo após a ua sahida do Mini terio da Acr i­

cultura, o Dr. 'Miguel Calmon. irá occupar o alto po -

to de Embaixador do Bra ·il em Portugal.
Não poderia .er mais acertada a e colha.

Politico e estadista elle,e é tambem um admira­

vel diplomata, graça
- ao seu preparo profundo e á sua

fina educação.
Estamos certo que melhor do que elle ninguem

poderá de empenhar tão }lOnros,: mi 'S�?:
Medidas como essa: so poderão crlor! ncar á quem

as executa.

T or i' o
.. COI1l111ercio e Indu .tria

" antevê um pe­

riodo ele brilhante' victorias no governo que breve­

mente irá g-erir (IS destinos do 110S0S querido Brasil.

Politica de Santa Catharina

Até agora o Dr. Adolpho Konder que no dia. 28
Ira occupar o cargo de governador de S. Catha:lI1a.
tem-se mostrado mai ou meuo reservado em divul

gar o nomes dos seu' auxiliares .
.

Corre porem de bocca em bocca, entre a colónia

catharinense aqui domiciliada e me mo nas ro?a.. po­
liticas uma chapa que é considerada como definitiva

O Dr .. dolpho Konder diz porem alto e bom
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i e to,erna�or Walmor Ri�eim
E' c III inuncn-a ,atl,faç;-w que e,t;,)l1\pa11l0'" ne"'''',

num 'r I o retrato d .. 1)1'. \YaIllHll' Ribeiro, eleito re­

-cnteiuente para (l alt .. rar�" de \ it'L'-�'II\ ernaclor de

.atharina .

Dr. \ a lmo r I, il.eiro. é um dl'''' p"litic\l� de

maior pn" ti!:!"iu da rL'g"ii"lII -crra na ca tharincu L" onde

conta com \111\ grande circul« de nlrreligiullari(l� L'

aiuieu-. e is-.o !_!'ra 'él' a lia lhaneza det rato e a -ua

intelligencia . :\redicll l' íazeudeiro. cllc ingre:-ot1 na

i la politica ,t",nwlltt' para trabalhar em Jln"ll do CI1-

�ral1decilllento ele lia terra natal.

U UI'. \dulph" I ouder tei'à ne lle um compa-

nheiro e ami!!,tl ajudar grandt'lllente, poi: tI

Dr" \\-allllllll Hibein, applaude calorosamente I) pla­
no- de admiuistrucã« ti" Dr .. vdolph» J' oncler que

\ ae occupar " �I)\ e r no de :. Catharinu !lo ... uido ela

in�bal<l\ el. \ Ilntade de indircitar II E ... tado, um pouco

euíraquecido por uma in.leci ...a admini-ctracào. Ie liz­

mente Já uh tituida ,

Elemeutu COIllO) \\ a lmuu i Rheiro. trahalhadore

e de'JJ1tcre ,a(lo..,. c dL' (J1le prl::'(j"'él " E taelo ele :anta

·athariJla.

!'or i.."u ... LOIlI1lH:n.. ill c 11H.!u.,tria" "''"'llt''-. "
.

'- '- '- atl"'-

feita cm h()mclJa�ear a iiRllra ..,ympathicil do 1>1'. \\'al­
I<il ciro.III () 11

o futuro governo de PernanlbllCo
UM ADMINISTRADOR FECUNDO

FOI uma \ erdadeira apothco:,e a \ iagem elo Dr. E:,,­

tacio Coimbra. \ Ice-presidente da I�cpuhlica, ao pro -

peru E"ta<hJ Iw,rtl"ta cio qual :;. S. foi eleito gO\ ernadnr

pela vontade iúdepcndente e ...oherana el() bravo !lO"1

pernaml>lH:al1()
.

n Dr. I�..,ttl('i() Coimhra foi lér sua plataforma. como
candidato de t\lda� a ... C\lrrentcs politica" du E 'tado.·

() íutun I (,u\ ernacl ir pernamlHlcanu, recebeu. pcla
leitura do "eu admira \ el dOCllll\ento, que é hem a mos­

tra de um ad1111111 ... trador operoso e Iecunclo. dispo: to a

u-abalhur ' diieaz e labor ioxameute pelo engralldeci­
nieuto de ....cu E ... tarlo, as mais :"olel11l1c .... c justas hOllle-

nagclb.
O Dr. l�,ta(io Coimbra e hem o batalhador que Per-

naurlruco preci-ax a para. cr () continuador da ohra fe­

cunda e admira- el do Dr. Sergio Loreto, que ind i-cut i­

\ cimente é um do.., maiore .... administradore .... que Per­

nambuco tem ')u ... to a frente de <cu- ele-tinos.

Tomando ao Rio, ti Sr. Dr Estacio oirubra. que,

COIllU \ ice-presidente ela Republi(a é o presidente CU11.­

tituciunal do Senado Federal, \ em cullaborur nos tra­

halho-. parlalllclltarc". até que chegue (l dia <1e \ oltar

a Pernambuco para a posse do go\'erno.
O Commercio e Industria ....ente-se hem em sa udur

fi eminente e<thdi,ta bra-ileiro. augurandu-lhe toda as

íelicidade ... e cOll!_!Tatnlando-"e com S. Ex. pelo bri-

lhante ex i to ele -ua plataforma.
.

�.�." ••••4���.""� •• ······�"�

S' s,em .<lm ida _jl1stis:-illla a referencia que aqui Ia­

zemo a Imlban.t,<:, int el l ijre nc ia do l Jr. Luiz. Galluti. que
c-te anuo ter111111a com hril ho inexceclix el () <eu (1\1':-.\1

na Uni , erviclade dll RIO de Janeiro.
Elle é. entre o'" seu ... collega-. U11l rlo-. niai-, acatado­

c di;:,til:guidos. tendo tomado parte e111 toda a-, repre­
...entacoe- que II ... e .... tudantes carioca" têm realizado.

,

• \�()ra '. mesm». elle 1l1uito "t· tem c\ idenciadu. e111

l,cllo 11ortzlIllt<:, !lO C01l0T(· ... "O do E. tlldante" Brazi-
leiro-..

h

Filh�) d(' �'.Ul,ta l'atharina, 11 1)r. Luiz (,al1(lti, logo
que c lo!'1nc, Ira pre .... tar () . Clt con{'ur:--o ao Estado. in-
t!rc. sal1t!o 11'1 111't(�I"tl-"ltlll"

. , li
,�

..

« h" ( .t, que tra {'pntar l1e <.' C\1l11

'Illl ahgllra de \ alol in{'ontc. ta, e!.
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('()NIMEIW[() r-: INDUSTHI.\

o E/(/no. Coronel LJr.
lac/a ao

�-----
--------

Bulcao Vianna
eongresso c/e

a/Jresen-

.

] Il�llralll()" a" co lum na-, da IH)""a rc v i ta CUI1I a pu­
hlt<::.açao de uma ".\ ut he-,e da brilhante .\lensagelll que
{J. Coron I I !r. \ icen tc Illlkão Vianna, pre"ident' dr,
(,ollgre,,"() J""tacl,llal e .crcendo actualmente () carg() clt!
(,0\ ornador c!n l._"tarlo. c!irig-ill IH' rlia li de . \go:-to ao

'('lIlgre,,:-o do I,,,tad()
E' lIlll cl�)CUlllellto de alto \ a lor , cuja di\ ulga ;io de­

\ e ser pa tr to ttcam e n tr- feita. para que todo o pa i z co­

nheça de que. apezar .la itua ãe, do E"tado de ':ianta
Cathar ina llii<� -er li-sonjeiro. não é desesperador. gra­
ça ao;., seus dir igcu te .... que, com mâ« Iirme e uma clara
visâo. con"eguiral11 lev ar () E"tado para () carn in hn da
prosperidade.

() Coronel Dr Hulcâo \ l<'l1111a ae, assumir l) gO\ erno
encontrou a, finan a" do E. tado um p01ICO abalada-.
não devido. á incapacidade d() seu anteccs ....or. ma" suu.
á situação alarmante cl todo li paiz, (lue exta entindo
os e lfe ito .... cle,a"tn.!S(h de uma re-, oluçâo de fal..,o" pa­
tr io ta-;

.Vs .... im <e expressa li (;('\ ernador -ohre a -iitua ';to
politica e financeira:

.. Felizmente a <ituacâo po liti ';t do E�téldo c de ah­
<o luta harmonia. da .... mais auspiciu-a .... espectati , a.' e
da" tnai justificada.., "'perança,. pois qu li ",rande
pruhlema da .... ucce.."fu, g()\ ernélll1ental para () (jlladrien­
ni() que começará llIJ pru 'imo dIa 2N ele . et mhr(). te"e
'-ol\ll;ào. em f()rl1lula digna da Il()S a cultura (' "ignifJ­
('ati\ a da homugeneidade de principio. de Icléas e de
a:-piraçôe .... da podero ....a ()rganiza,;lU partidaria que tem.
em �allta Catharin<l. as re"ponsahiliclad s do poder.

Com effeito. a indica�flO dos nllmeS do" eminente"
patricio .... �r". Drs .. \dolpho I-under e \\-almor H.iheiro
Brancl'. respe('ti\<lmente para calldidato:- aos cargo d·
l;o\ ernador e \ -ice-(;m ernador ,lo I·:"tado. foi re('ehida
com gerae" applau ....os ela opinião puhlica. não S(') pelo
Cjue e ........a indicação :-.igniflca '11 relaç;\() au, \'alore" nu­

\'0, na \ ida publica naciunal. C()lllO tambem pel.t capa­
ciclade p .... "nal el(l escolhidos. pelo pre ,tibio que () fur­
talect' e pela, pnl\ a'" ptlhlic;h de p;ttrioti'l1lo que tan­

tas \ eze" t Am dado.
�e:,se parti('ular, a .tC ão do nusso gU\ ernu uitu po­

deria sof{rer .thalo. \ "ituação politica era e é perfei­
tamente nurl1laL .:\la..,. por ontru lado. tinhamos de fa­
zer face, sem dU\·lda. a um 1110111ento do:,; mais gra\eS
na economia e llas fil1ança dI) Estado, .\ 'ri�e que, e
\ e111 prollunciando ha muito temp) cheO'ou, no anl1u

currente, ao seu puntu culminante, () \ olu1l1e dos ])0"'­

:-0;" Cu111proll1 i""o:- e_ ·te1'1lO.... • internos é "uperior aus

r cur..,o" cOlhigllac!p-..]1o orçamento .... que II Cong-re 's()
tem ,"otado.

Esses or 'al1Jentl):--. (u1llU. por e ·cmplu, li do (or­

r 111e anl1o. estão llIllit(, lon "c das r alidade. que 1lO:­

a suberham. E' preciso "airmos do regimen do malaba­
rismo da:- ciira:- e fazer ohra \'ercladeira e completa.
exigindo-:"e mais sacrificios do contrihuinte, mas dizel�­
<lo a \'erdade inteira. cumpleta. ahsoluta, não se ah­

mcntanclo na ainla do pm o illtt"ões impo'si\'eis.
SÚlllente c_'igill<lo do contribuinte no\'o :"acrificio:-"

cortando largo ;,a" de:--pe as puhlica:--. reduzindo-a .... al'

minimo possi\ e!. ali\ iando o Estado da ma sa pesada
,de um funccionali"l1w miser;l\ elmente pago, porque e

num roso demai:,;. limitando-o ao nece�:--ario com me­

ihor'" \·encill1entos. fi:"calizalldo-'" a arrecada 'ão C01l\

a mais se\ era \'igilancia, iiscalizando-se a de 'pesa d<:::-­

<Ic as mai" insignificante .... até á .. n1aiol'e" para qm'

sua Mensagen7
Catherine

e a

Sente
nada "c 1<1\;[ de inutil e de <um p tuarm e\ itauclo-xe ()

d� .... perdir io e a iacilidade de gastos a que e .... tarno ha­
lrituado . -orneute '1:-"'1111. <enhore .... Deputados. podere-
1110'. d(�l1trf' de algu111 tempo. equ ilihra r a no-, ....a receita
COI11 a n. "''''a de. pe-.a

rl:�ldlJ o <JII' nâo f(JI- i,t(J era em pi r ismo puro.
. ao jludemo e perar UIH milagre ::\ão terno: em

{t(J t· \ ariada (' pequena.
<

ceita" imprcv i"tas. CUIl10 -uccede ao" F. tado .... du café.
do as. ucar. da borracha e do algodà(J. \ no ....sa e porta­
valorizacã«, lia muta ôe .... <l(Js mercados. occa: ioue re­

n"" ..a econom ia nenhum prorlucto de res istencia, cuja
()_ prorluctos de uma lavoura cujo regimen é a po­

Iycu.ltura e o proclucto in-lu .... triae .... Cjua:-i que têm pau­
ta. lrxa-, I)e an no a au no a. esta ti tica .... mo-rram pe­
quena: \ arraçôe na reurla elo irnpo--to de e. .portação.
·hegc,u. P()j..,. (' momento de agir.

.orre-x o () dev er de preparar () rerrcuo para que u

no v () g'0\ r no encontre íacilidade-, de acção. amparado
pelo \ n .. () pa tr ioti ....mo • pelo coucurso ele quantos de­
-ejem para Santa Cathariua uma <itua ã() ieliz. de pro:-,­
p r idade-. e <1(' credito."

Fa l land. ohre a I'ullte llerciliu Luz. e" ....e I1lUnLl-

1ll 'ntn !J(Jrtelltl' o que. ligancllJ a capital <lO cuntinente.
\ eio ahrir uma IlO\'a éra ele pr()gre"sfI. o <.. or()nel Bul­
C;-10 \ ianlla diz f' eguinte:

..

1 -() dia 13 de maio du currente élnno. foi inaugu­
rada ulel11l1el11entc a ponte Herciliu Luz ,ohre (,l Es­
tr 'it(,. encl() lntreg'ue ao tran"ito puhlico,

() (;0\ erno não fez t.: sa inauo·uração ,el11 \1111 e_ ame

pericial. o lIllal ioi realizado pelos illn .... tre" engenheiro"
hra"ileiro.., �r:--. j )r,. :\Iariu BeIlo e U"car :\Iachado.
dULt" notahilidades nu a:,,:--ulllptO. confurme "e \ critica
pelo ."uh tancio·o reIatorin apre ....entado. que (, (r()\ erllo

mandou puhlicar em li\ ro.
\ plll1te Herciliu Luz é UJ\l grande melhoralllento

lJ1.l teria I. CJ ue henef Icia extraordinariamente a \ ida da

'apital do E"tado. como já -e verifica no curto espaçu
de t�ll1pO .. lIh ....equcllte ;i. influo·tlração.

A"a conformidade da lei n, 152-+. de 7 de nu\ emhru
cio allllO pa""ado. foi po"to em ('uncurrencia publica o

"el'\ iço de consen ação. guarda e limpeza ela ponte. sen­
clu cl,ntracta<!o, pelo g-O\ en1(1 de meu anteces�or, por
ISO:OOOSOOO annuae ..... ju .... tamente (l <juantitatiyo orça­
mentariel• ('om () �r. R.el1lo Cor"ini. que trahaihara na

c\'ll .... trucçào d "',a "TaJldc ohra com ns technico" <:tme­

ricaJlll .. \ cargu cio cuntractante ficou a cohran,a da:,

pa":--;l!�-ell'. "('IHlo (j ....el'\ iço de\ ida1l1ente fi"calizaclo pelt,
TheSlltlrU e .... tadual.

\ renda de pedagio t' de transito de \ ehicl1l11 nos

prtmeiro" mezes tem dado para fazer face ao cumpri­
ment(l til> COlltracto sem lJllth para (I E::.tatlu."

\ in:-trucçãu pllhlica t III merecido ti todo Ih di­

rig-cl\t .., tlll Estado UIlI particular illtcrcs:--e. porelll,
actualmente. ('ul11 grande pezar dn EXlllO. Sr. 1)1-. Co­
\'ernador. melllUral1lentu algulll poude ser feito. e é com

sentida .... pala\ ras que diz:
.. Xüo perl11ittiral11 ,t 'oudi 'oe:-- financeira" do E.,­

Lulo. que. ainda no anno findo. se attglllcnta�"e a de:--­

pe..,a '0111 e-,"e i Illpurtanti"'sillll' ramo do ....el'\ i,<, pu­
hlico.

:\luitu él "eu cOlltragu:-tu, tem t) (jO\ erno que deixar

agua rda n<]o Il1ai:-. propicia upportunidade 111ui tos pe­
didll� qlle do .... \ ario" tnunicipios lhe têm "ido apr :--CII­

tadu .. lll' "elltl(1<, (II- "erem rrea<las 11<'\ a" e"cpla ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de 33.174 a

endo a fre-

Frequencia
23.321
1.106
3.000
410

33.174 27.837"
a ai adeante diz:

Quant ao cu steio de- a escolas, convém assigna­
lar que o E tado recebe do Governo Federal a suhven­
ã de 342:()()()$(X)(), ga tando, porém com ellas quan­
tia uperior. a 'O anno pa 'ado, a despesa feita andou

por 445:OO)1(XX).
. o 33.174 alurnnos que frequentaram as e colas

e taduae devem addicionar-se 18.503 de outra' esco­

la que funccionaram no E� tado, elevando-se assim a

51.677 o numero da creança que receberam instru­

cção no anno findo.
Com e sa nova parcella. proveniente dos alurnnos

de 2 e cola federae.• i auxiliados pelo Estado, 95 mu­

nicipae .38 ubvencionadas pelos municípios e 176 par­
ticulares, 'eriiicamo: o eguinte movimento e colar:

�[ATRICCL.\ FREQCE� TCL\.
:\rasc. Fem. .:\lasc. Fem.
18.539 14.635 15.498 12.339
10.367 8.136 8.928 7.159

E. cola' e taduaes
Outra e cola s , .

28.906 22.771 24.426 19.498
Do números antecedente: re:ulta que 64 I

( do'
alumno perteiciam a e. cola. publicas estaduaes e 36 (

o

a outra e cola . E. a' proporções são merecedoras de
e pecial con ideração, pois dellas resalta que é intenso
o trabalho que em Santa Catharina e faz em pról cla
educação popular. poi a acção du E tado conta com o

concur o de outra força' muito apreciavei.. E é só
codl es e concur o do Governo Federal, do' governos
mnnicipae e do particulares que e poderá dehellar o

analphabeti mo, pois o orçamento estadual, por muito
ele ado que venha a :er, não poderá arcar sózinho com

a manutenção de professores para tuda a população em

idade e colar."
-

bre Obra' Publicas, diz S. Ex. o seguinte:
•Ape ar da diíficuldades financeiras que assober­

bam o E tado, têm. ido attendidos o. erviços urgen­
te e inadiavei de conservação e reconstruccão ele es­

trada e reparos cm edifícios públicos, bem C01110 o

pro eguimento de estradas já em construcção e o ini­
cio de outq. de grande necessidade.

Co ação de estradas - Da exposição que se-

gue e ê que estão sendo conservada: á custa do. co­

fre e taduaes l.042 kilornetros de e stradas de roda-
ab o esse serviço a quantia mensal de

KlIIOI_trucçào de estradas - Continua o Gove o

a de. pender avultadas quantias com a reconstrucção
da c. trada: de rodagem.

Construcção de estradas - Durante o anilo de
1915 e primeiro emestre do corrente anno, tiveram

pro. eguimento o: trabalhos de construcção das es­

tradas eontractada. anteriormente."
Tratando da situação financeira, o Dr. Bulcão

Vianna diz:
"Receita _. Tendo montado a 13.929 :91O$().g a ar­

recadação do e. .ercicio de 1925, excedeu elJa em réis ...
1.715 :046$144 a previ. ão orçamentaria, o que repre­
enta um "superav it

"

de 14 �ó 'obre a quantia de réis
12.214:864$500, em quanto fora estabelecida a mesma

previsão. ,"

Esse exce '50 sobre a estimativa da lei de meios
tem-se. aliá!'. verificado já de sde armo atrás, C0l110 e

vê dos algarismos que eguem:

. vunos
]<)16
lfJ17
191
1919
]920
1921
1922
1923
t 92.f·

Receita orçada
2.777 :163$000
3.046:000$000
3.816:500 000
4.130:000 000
5.354:017 000
7.157 :558, 000
7.274:326 200
9.793:803 000
11. 144 :972 800

SITC.\(AO ECO� MI A

• \rrecadacIa
3.660:400$822
4.441 :844 843
5.816:838 ló9
7.155 :580 104
7.698:863 727
8.060:978 225
9.979:445$278
12.771 :276 319
15.836:792 337

() valor official dos productos do Estado exportado'
durante o anuo de 1925 attingiu a 87 A20 :630 556, dis­
criminando-se essa somma da seguinte fúrma:
Productos sujeitos a direitos.. 82.329:200'406
Productos i. entes de direitos . 1. 908 :130' 150
Carvão de pedra.. .. .. ., .. 3. 189 :3003000

87 A26 :630S556
Para fazer resultar o mox imento ascendente da nos­

sa exportação, hasta o exame da relação que segue, ela

qual tamhem consta o montante dos direitos auferidos
pelo E stado.

.

.\11110S Valores officiaes Direitos pagos
]916 13.017:652�OO7 981:848'629
1917 30.840:709 899 1.363 :822 140
]918 25.876:225$732 1. 76:213'339
]919 34.795 :557,.471 2.642 :712, 121
1920 37.799:244 979 2.829:514 770
1921 31.957:776 897 2.116:175 599
1922 42:891:817$374 2.783:242','218
1923 57.762 :372 24� 3 A31 :272, 770
1924 77.316:768 835 4.027:287'405
1925 87.326:630$556 4.537:408$037

Vê- e, as im , que o valor da exportação se tornou

<tua i . ete vezes superior á que tivemos ha dez annos.

() mappas que seauem, no quac são comparados
0" volume: e os valores elo' nos 'os pr incipaes artigo .

110S anno de 1924 e 1925, fornecem precios o. elemen­
tos para e conhecer o gráu de prosperidade ele nossa

agricultura, pecuaria e indus tr ias fabril e extractiva" .

() Coronel Dr. Bulcão Vianna termina com as se­

guinte palavras :
.. Srs. Deputados - Cumprindo o dever c nst itucio­

nal de apre sentar-vos minuciosas contas ele todos os

negocies publ icos, é C0111 o maior desvanecimento que
vos saudamo" exprimindo-vos a certeza em que esta­
mos e em que e tá o POYO catharinense, de que a se são

que hoje se inicia, será fecunda em medidas que armem

o g(J\'erno do eminente 'r. Dr. .Vdolph Konder dos
recurso: indispensáveis á vida, ao progresso e á gran­
deza de . anta Catharina."

Pelo que ficou acima, vê- e que a :JIensao'em é. toda
ella, uma expo: içâo minuciosa e clara de quanto elle
íez em pró I do- interesses e progresso de Santa atha­
ri na. E o final dessa formosa e brilhante expo i ão é­
uma fulguração de alegria toda intima. bem cio fundo
da alma, por \ êr que o.. eu esforços tiveram o fructo
merecido.

Documento como e-sse, monumental e completo,
que vale por uma historia ele gestos adrniravei e exem­

plos cívicos de realce. basta para dizer da acção dum
administrador hone 'to, revelando aos que lêem s be­
neficios de que é capaz um homem dedicado, intelli­
gente e honesto.
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o �esenYolYimento assom�roso �a Caixa feonomiea
o eom�uto �e suas o�era�ões no �assa�o e o re�ulta�o �e uma a�minisfra�ãO mo�elar

A affirmação de que () carioca é imprevidente e es­

hanjador, parece que não procede, diante do resultado
deveras satisfactor io da Caixa ECoDo111ica do Rio de

J a 11 eiro.

Vê-se, por ahi, que () carioca sabe econornisar. xa lic

,guardar, prevendo () futuro. amealhando u r sultaclo
do seu esforço. e mais do que tudo -ahe onde guardar.

Porq uc m u i ta COlha é saber e poder ecunom isar,
mas sabedoria maior é saber onde guardar. E' esse ()

caso do carioca que economisa. que se precav em com

() luturo, Cjue pen-.a no dia de amanhã. dando COl11 i..,,,o

ttl1l adrnirave l exemplo de )we\ ençào e deíeza inrl ivi­

dual.
() movimento de operaçôes da Caixa Econom ica re­

ferente ao armo passado é a prl)\ a ele pre videncia do

carioca. Sua" entradas ascenderam a 117.7++ :587$949,
tendo essa tota lisarlo em 113.959 :717 492, tudo perfa­
zendo a q ua n tia de 231. '0-1- :305"411 ; a' operaçõe- fo­

ram iniciadas C0111 26.717 :733�173. os bra ileiros tendo

concorrido C0111 9.738 :318$28�; (J 111m' i rnen to de em­

prextimos chegou a 31 .479 :792 000; e a cou ta corrente

coru o Thesouro Nacional que em ]) zel1lhro de 1924

apresentava um saldo de 153.ó34:í6r911, em 1925
accusava um saldo de 15g.6SS .745$655. portanto. mais
5.021 :OXO 744.

Outro dados cur iosos e interessantes constam do

relator io que () Sr. major ;\rim'isto de .vlmeida Rego.
contador geral da Caixa confeccionou.

Esse desnen\'oh'imento promissor elo acreditado es­

tabelecimento é obra do Sr. Dr. Pires Brandão. presi­
dente ela Caixa Econornica. figura das ele maior relevo

e prestigio na. le ttras jur idicas nacioriaes c que á sua

frente tem sabido crear no espir ito publico um am­

biente ele confiança ele que é a prova insophi smavel a

propria Caixa.
_ "

..

..:\0 Sr. Dr. Pires Brandão que nao e o um esprrito
solido e hrilhante, mas um perfeito cidadão ele grandes
vir tucles moraes e finas qualidades de "gentleman ",
ju 'tos são, pois, todos os louvores pela .fór�na por q�e
dirige o reputado estahe1ecimento, cuja 1l11portanc�a
pôde-se admirar atravez desses dado" referentes a

uas operações em 1 <)25 :

),1( )\T�IEl TTO DE DEPO ITOS

117.844:587"949Entradas
sendo:

Matriz ..

Agencias
Filial em Petropolis .

80.399:086 172
34.197 :561 915
3.2-1-7:939,862

177.8-1-4 :587 949

113.959:717$492Retiradas
sendo:

Matriz ..

R3.929:317 215
zc. 551 :672 27"
3.478:728 002

l\o'encias .. ., ..

Filial em Petropulis .

231.804 :305 441
----------------

�()V()S DEPOSIT.\t\TES

\ttingiu a 26.717 :733 173 a importancia com que
íoram iniciadas novas operações na Caixa Economica
durante o anilo de 1925.

Essa irnportancia, ela, ificada por nacionalidade e

sexo. conforme informações que colhemos no relatorio
confeccionado pelo Major _ vriovisto de . \Imeida Rego,
Contador Geral cio importante estabelecimento e já em

mãos do titular da pasta da Fazenda. apre senta a se­

guinte distr ibuiçâo :

Brasileiros. .. ..

E:-:.trangeiros.. ..

Sem declaracão ..

Corpos collectix os

E"polios .

Total .

9.738:318,2'5
ú.3.26:377 365
1 . 880 : S4r990
1.794:82.2'831
ú.977:671 70.2

26�717 :733 1�
Comparando-se entre brasileiros e estrangeiros, por

sexos. encon tramo-. :

Brasileiros
.H omens ..

Xl ulheres ..

5.232:154sgS1
-t. 506 : 163$-+34

9.738:318 .285

Estrangeiros
4.399 :310 000
1.927:007 365

6.326 :377 365

Homens ..

:'1ulhere- .. .. .. .. ..

Tuta1.. .. .. .. .. 16.064 :695 'ó50

1[U\"DIEl\TO DE E1IPRESTDIOS

1 rurarrte () armo a que 'e retere e 'te trabalho, foram

feitas operações de emprestimos na impor tancia de réi

31. -1-79 :79}.. 000. sendo:
Emp. ef íectuados .

Emp. resgatados ..

31 .479 :79.2 000

P.\TRL\IOl\IO E Ft:KDO DE H.E�ER\".\

. \ conta Patrimonio que. em () mez de Dezembro

de 1924 apre sentava o saldo de 5.5-1-5 :645 780, em izual

per iodo de 19.25 accusa o de .5.558 :825 � 1� com uma

dif íerença, portanto, para mais, de 13 :1/9 /38.

Rela tivamente á conta Fundo de Re erva. se obser­

"a que o seu saldo monta a 4.066: '81 119.

CU::-\T.\ CORREl\TE C01I () THESOURO
X.\CIO ".\L

. \ Conta Corrente da Caixa Ecouomica com o The­

souro Nac iona l que. em 31 de Dezembro de 192-1-. ac­

cusa , a um saldo de réis 153.634 :764 911, apresenta e111

isrual data de 1925 o de 158.655 :845 655, com uma dif-

i�rença. para mais. de 6.021 :080 744.
_

E 'se resultado auspicio o prova que a populaçao
carioca tem sabido corresponder á finalidade, da C�ixa
Ecuno111 ica, reconhecendo a' vantagens que l:a ah. no
depo:"ito elas suas economia� e na sua superior dire-

cçao. .
.

Isso levava ao PO\ o a augmentar ainda l1:als a sua

prevideucia c guardar no grande estabeleCImento o

prodncto do 'e�1 labor in.ce, sa�1te e honesto" certo. d�
que assim confia 11. j , dep srtar io {lue tanto soube 1111

pôr-se na sua confiança.
t ,','1.

. ,

. r

-� _.. __.-,-
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MUNIZ , ria. �
RUA CHiLE, 27 � 1.° ando C_ 239

Inll })E .f.\XETHo

:?() SllBHE-1..0.J:\

Sã() Pall10

SOC�ED!DE ANONIM! INDUSTBIA REBiR!
Pabncas deBendas, Bordados e Tecidos do Malha
FARRIe.\. DE HEXDA E TECIDO.' DE :\l\LH

'Rn eoa.��h.iro eot••yp., 54
� . . .\

_\() PAULO
FABIÜc'A DE BOHD.-\DO..,
'Rua 1)1'. O.w.ltlo erlll. "9

'i.\. "TO'
End reço Teleeruph;ro: .-t;}'�BARA '.

E HIP. ('E. "T1U.L •

Teleph.:JÜ Braz r;LhL 80 RIO DE JANEiRO
('. Posjal o BelenzinltO-- da Alfande0'8 1 (.

S \0 PAT·r (
,..., o ,

. • ) T Iph �o t
•

"')-o. r e ,).,. I
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BANCO DO BRASIL
�

�,�
Capital

.

Fundo de re erva . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . .

Fundo de re gafe de papel moeda: 134.156:651 $818

\eno -importancia enfregue á Caixa de

Amortização para er incinerada. . . ..
108.063:691 $000

100.0:0:000$000

111.64.3:645$200

26.092:960$818

(31-10-1925)

I e te ultimo. dividendos - 20
o

, cada um (20$ por acção pagos semestralmente)

AtrF (IA :- Albuquerque Lin-, Aracajú, Bazé, Bahia, Bnrbacena, Barretos, Bauru, Bebedouro,
Bello-Horizonte,

Ca- ho .. ·I'iI. Camocim. Campina Grande, Campina.". ampo Grande. Campos, Carangola, ataguazes, Catanduva, Chavuu­

te .... Corumbá. Curitvba, Cu':lbú. Feira de urrt'Auua, Florianopolis, Fortaleza, Franca,
Garanhuns, Guaxupé, Ipamery,

Ilhéo- .• Ia lui • .Jl'qlliJ.•Ionzeiro, .Joinville . .Iuiz UI' Fóra, Livramento, �lacahé, �laeeió. Manáos, Muranhão Mossoró, Na­

tal, Pnrá. Paruhybu. Paruuhiba. Pelota-, Penedo,
Pirnc icnba, Ponta Grossa, Porto-Alegre Recite, Ribeirão-Preto, Rio

Branco, Rio Grande. Rio Preto. Santo-Amuo. Sautos, x. Fel ix, K . João da Bôa Vista, ::I ..José do Rio-Pardo, S. Paulo.

Taqunr itinga. Theophilo Ottoni, 'I'herezina, 'I're- Corucõe
...
!
'I'r-s Lagi\a,... l'her:lha, Urugnnyana, 'i'arginhH,

Victoria.

AUE_�TES: - na, .lernai ... praça cornmcrcin � do raiz

BA. 'QUEIRO ....
- Londres' • '. :II. Rothschild & Son: , Barlllg Brothers & Co., Ltd., Westminster Bank, Ltd., Luzurd

Brother-, & (o .. Lnl., t' .1. Henry, chroeder & Co. - Pari: Hottinger & Cie., Corutoir ational d'Escompr- ot' Pari".

Crédit Lyonuaí e Bnuqu» _�ationale Française du Coruuierce Extérieur, - Nova York .
Di llon Hearl & 'o., Gunrantv

Trust Companv ot' Xew York, The Xational City Bnuk ot ew York, A Th Equitahle 'I'ruat o. of New York.
- Hamburgo • -orddeut"cht' B.mk in Hamburgo. -Roma: Banco di Roma. - Milão· Credito Ital iano. - Lisbôe .

Ban­

co de Portugal e Banco Portuguez e Brasileiro. - Bruxelles- Banque dE> Parr- et de., Pays Bas. - Madrid: BalH(1)

de Vizcayu - Buenos-Ayres: Bauco de Ia �ación Argentina. - Montevidéo: Bnnco dI:' la Republico Oriental dei Uru­

O'uay e Ballco Conuuercial. - Zurich· nion de Banques Suisses. - 5anliago. Banco de Chili. - As umpçéo .
('0111-

paüia Comerc ial Ainericau.r. - Beyroulh· Imperial Otroman Bnn1;: (séde em Londres]. - Turquia: Baul\\1(' dt' , vrie

et Ju Grund Liban hédt' em Paris'. - Egyplo e Palestina· Imperia l Ot t nua n BanI,; (séde em Londres).
•

TAXAS PARA DEPO ITO' :

Conta corrente de movimento ...... 2 o o ao anno

Idem. idem, limitada até 20:000$ 3 o o » "

,

Contas de prezo fixo:

ce .) rnezes 3 o o
"

,. 6 " 4 o o "
»

9 5 00 »

,. 12 6 0'0 ,.

Contas de aviso prévio: condições a combinar

Lefra a premio:
até 3 mezes 3 o o ao anno

de 4 a 6 mezes 4 00 lO

7 a 9 " 5 o o

,. 10 a 12 6 0,'0 "

CORRE 'PONDENUIA: Em porfuguez, francez e inglez

'ODI<}()s: p- cte: son (l.« (I �.a ec1i<:õe.) - BrJ1tley - B' (0.a \' G.a ed i<:ões)
- Bmomhall- Lil'her - Borg'f:'" - :\rn�('ott(l - \Vest rn 11IOJl.

Endereço Telegraphico: - S A T E L L I T E - (Matriz e Agencia)

--------------_.._-------------_.
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